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MS ZANELE MBEKI
PREFÁCIO DO 

ZANELE MBEKI
e Fundadora 

do  Zanele Mbeki 
Development Trust

O tema de lançamento do AfWID2018 foi 'Fortalecendo o movimento de mulheres da África Continental 
na 4ª Revolução Industrial rumo a um novo ecossistema baseado em valor'. Está ficando claro para mim 
que isso provavelmente se tornará o tema subjacente para todos os nossos futuros Fóruns, que serão 
impulsionados pelo objetivo de fortalecer a capacidade continental africana de criar um novo mundo 
para nós mesmos, sustentado por valores de respeito por todo os seres que vivem.

AGENDA DA UA 2063

A União Africana, ao nomear as aspirações da “África que 
queremos”, diz que a “Agenda 2063 procura cumprir um 
conjunto de Sete Aspirações, cada uma com seu próprio 
conjunto de metas, que, se alcançadas, aproximam 
a África da realização. sua visão naquele ano. Essas 7 
aspirações refletem nosso desejo de prosperidade e 

bem-estar compartilhados, de unidade e integração, 
de um continente de cidadãos livres e de horizontes 
expandidos, onde se realize todo o potencial de 
mulheres e jovens e livres de medo, doença e carência ” 

Ele passa a nomeá-los assim:

Aspiração 1: 	 Uma África próspera, baseada no crescimento inclusivo e no desenvolvimento sustentável
Aspiração 2: 	 um continente integrado, politicamente unido e baseado nos ideais do pan-africanismo e na visão do 

Renascimento da África
Aspiração 3: 	 uma África de boa governação, democracia, respeito pelos direitos humanos, justiça e Estado de 

Direito
Aspiração 4: 	 uma África pacífica e segura
Aspiração 5: 	 uma África com forte identidade cultural, patrimônio comum, valores e ética compartilhados
Aspiração 6: 	 uma África cujo desenvolvimento é orientado para as pessoas, contando com o potencial do povo 

africano, especialmente de mulheres e jovens, e cuidando de crianças
Aspiração 7: 	 A África é um parceiro e parceiro global forte, unido, resiliente e influente.
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AGENDA DO GÊNERO DA AU

Com relação à agenda de gênero em 2063, a UA diz:

“A África de 2063 terá plena paridade de gênero, com as mulheres 
ocupando pelo menos 50% dos cargos públicos eleitos em todos os níveis 
e metade dos cargos gerenciais nos setores público e privado. O teto de 
vidro econômico e político que restringia o progresso das mulheres será 
quebrado.”

Os principais componentes da Agenda de Gênero da UA são os seguintes, 
com foco na IGUALDADE DE GÊNERO,

1.	 para que, até 2063, todas as formas de violência e discriminação 
(social, econômica e política) contra mulheres e meninas tenham sido 
eliminadas e que desfrutem plenamente de todos os seus direitos 
humanos. Isso significa o fim de todas as práticas sociais prejudiciais 
e que todas as barreiras ao acesso à saúde e educação de qualidade 
para mulheres e meninas seriam inexistentes.

2.	 A África de 2063 veria mulheres plenamente capacitadas com acesso 
e oportunidade iguais em todas as esferas da vida. Isso significa que a 
mulher africana teria direitos econômicos iguais, incluindo os direitos de 
possuir e herdar propriedades, assinar um contrato, registrar e administrar 
um negócio. Mais de 90% das mulheres rurais teriam acesso a ativos 
produtivos, incluindo terra, crédito, insumos e serviços financeiros.”

Eu acrescentaria 3. PAZ e 4. 

DESENVOLVIMENTO. O AFWID COMO UMA FERRAMENTA 
PARA CANALIZAR E MATERIALIZAR ASPIRAÇÕES 
CONTINENTAIS.

Citei todos esses parágrafos das aspirações da UA para mostrarmos apenas 
que a agenda do AfWID foi definida. Agora está em nossas mãos entregar 
a agenda de 2063 programaticamente, agindo sobre esses imperativos 
onde estamos. Os resultados locais terão impacto nacional e continental. 
Desejo que este fórum seja um parceiro contribuinte crítico para estimular as 
mulheres deste continente a se tornarem agentes de nossa própria mudança.

Podemos conseguir isso sendo um movimento de mulheres continentais 
muito forte que dá voz a todos. 

Precisamos ser um movimento de mulheres da sociedade civil forte e 
capaz que possa contribuir substancialmente para a África alcançar suas 
aspirações. Está em nossas mãos para efetivar o sonho africano. 

Quando lançamos o AfWID, dissemos que seria uma plataforma inclusiva 
de diálogo destinada a unir mulheres africanas de todas as esferas da vida 

Nosso tema deste 

ano é "Poder e voz 

das mulheres como 

agentes de mudança". 

Este tema enfatiza que 

está em nossas mãos 

efetuar a mudança 

que queremos. 
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sob o mesmo teto para deliberar sobre questões de 
importância continental. O AfWID será uma peregrinação 
regular de irmãs africanas de diversos campos para 
explorar desafios emergentes, compartilhar opiniões, 
trocar pontos de vista e revisar políticas sobre temas 
elaborados pelas agendas nacionais, continentais e 
globais. 

Em 2019, convidamos nossos líderes continentais que 
lideraram nossas nações, como presidentes, ministros, 
embaixadores; líderes empresariais pan-africanos 
e de desenvolvimento social, empreendedores, 
empreendedores sociais, líderes tradicionais e religiosos, 
para se misturarem com mulheres da sociedade civil em 
geral que representam todas as classes da sociedade, 
especialmente as chamadas irmãs de base que vivem 
em nossas comunidades carentes com poucos recursos. 
O objetivo é garantir que estejamos conectados para 
trocas mútuas, aprendendo e construindo irmandades 
para a coesão social. Conversas entre classes e através 
de fronteiras geográficas resultarão em entendimento 
mútuo que reduz a possibilidade de conflito nas 
comunidades locais e além-fronteiras.

Nosso tema deste ano é "Poder e voz das mulheres como 
agentes de mudança". Este tema enfatiza que está em 
nossas mãos efetuar a mudança que queremos. Desta 
vez, mostramos muito mais de nossa agência para agir 
de vez, mesmo quando combatemos ativamente nossa 
exploração nas sociedades patriarcais. Devemos ser 
orientados pela solução. Não sejamos vítimas passivas 
que precisam ser libertadas para sempre pelos outros. 
As mulheres devem tomar seu poder para mudar suas 
próprias condições e as terríveis condições sociais que 
todos enfrentam, onde estão as mulheres. Vamos agir 
localmente para obter resultados continentais. Neste 
fórum, damos voz a todos; especialmente para aqueles 
que tendem a ficar para trás. 

Acima, eu disse que a plataforma também abordará 
desafios emergentes. Hoje, a África do Sul como país 
anfitrião tem um desafio emergente que foi transmitido 
recentemente em todo o mundo, devido à violência 
perpetrada contra irmãos e irmãs africanos que vivem 
em nossos bairros. O que quer que alguém possa 
ter visto ou ouvido, a África do Sul deve permanecer 
um lar para todos os nossos irmãos e irmãs africanos. 
Usaremos essa plataforma para examinar as causas 

e ajudar a encontrar soluções para a implementação 
local e nacional para a vida vizinha. O primeiro painel 
procurará dar voz a questões relacionadas a esse 
desenvolvimento muito infeliz, entre outras questões 
marginalizadas. 

Uma visão de uma África do Sul livre, onde todo 
africano pode andar livremente, e não ficar confinado 
aos campos de refugiados, parece ter saído pela 
culatra, já que a carga de assentamentos de migrantes 
foi transportada por comunidades pobres com gestão 
nacional inadequada dos movimentos e documentação 
de migração. Recentemente, foi divulgada a notícia de 
que os próprios refugiados africanos estavam realizando 
uma manifestação no escritório do ACNUR em Pretória 
para removê-los da RSA por causa da insegurança; uma 
antítese do que se pretendia. O que é para ser feito?

ADMINISTRAÇÃO

Em 2018, indiquei que o ZMDT deseja co-criar a 
plataforma AfWID com você; sua visão, missão, objetivos 
e valores, bem como seus processos de governança. 
Nesse sentido, propusemos um comitê diretor flexível de 
mulheres de posição continental dentro de profissões 
e ativistas. Ainda não alcançamos esse objetivo. No 
entanto, criamos uma plataforma de coordenadores 
regionais do AfWID que gerenciaram o recrutamento e 
facilitação de documentação e logística de viagem para 
todos os presentes. Somos verdadeiramente gratos por 
sua disposição de oferecer seu tempo como voluntário.

REGRAS DE COMPROMISSO

As regras de engajamento permanecem as mesmas de 
2018. Vamos nos envolver com honestidade, empatia e 
respeito por nossas diferenças. Seremos guiados pelo 
espírito do Ubuntu, que sustenta todos os nossos valores.

VAMOS CAMINHAR JUNTOS

Há muito a ser feito. A União Africana estabeleceu 
claramente a Agenda para todos nós. Vamos cingir 
nossos lombos e começar a trabalhar. Deve haver um 
bom retorno para casa para cada um de nós.

Desejando a todas uma experiência agradável e 
enriquecedora neste Fórum.
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POR LINDA VILAKAZI 
MENSAGEM DE BOAS-VINDAS

LINDA VILAKAZI
Diretor Geral do Zanele

 Mbeki Development 
Trust e Coordenador 

do AfWID

O sonho das mulheres africanas finalmente se reunir em solo africano, guiado por uma agenda africana, 
é finalmente uma realidade. Isto começou no ano passado, em 2018, quando 1000 mulheres de apenas 
16 países da SADC se reuniram em Joanesburgo, na África do Sul para lançar a plataforma de Mulheres 
Africanas em Diálogo (AfWID), agora firmemente instalada. Finalmente, hoje em 2019 fazemos história, 
com 1000 mulheres presentes de todos os 55 países africanos. Somos uma plataforma verdadeiramente 
pan-africana que conecta todos, independentemente do "país que você chama de lar".

A plataforma Mulheres Africanas em Diálogo está 
firmemente enraizada nos princípios de inclusão, não 
partidarismo e práticas não hierárquicas e fornece 
uma plataforma aberta para todas as mulheres. Estes 
representam os princípios não negociáveis articulados 
pela nossa fundadora, a Sra. Zanele Mbeki, apoiada por 
muitas mulheres africanas corajosas, comprometidas e 
confiantes.

Esses princípios buscam garantir que a plataforma seja 
acessível a todas as mulheres, com um viés em relação 
às mulheres de base e às mulheres marginalizadas. Na 
realidade, isso significa que o processo de participação 
no diálogo deve ser totalmente financiado, de modo 
que nenhuma mulher seja incapaz de participar devido à 
falta de fundos. Na prática, deve haver apoio financeiro, 
emocional e logístico para garantir que as mulheres 
possam viajar para os escritórios locais para solicitar e 
pagar por todos os documentos de viagem relevantes. 
Frequentemente, esses procedimentos afetam mais as 
mulheres de base e as marginalizadas. Ouvimos falar de 
mulheres que precisam repetidamente, até cinco vezes, 

viajar longas distâncias para escritórios locais antes de 
poderem ter todos os documentos necessários.

A vantagem disso é que algumas mulheres, pela primeira 
vez, podem reivindicar suas identidades solicitando 
primeiro certidões de nascimento, seguidas de 
documentos de identidade, passaportes e, finalmente, 
vistos. Finalmente, as mulheres idosas tiveram o sonho 
de viajar para fora de suas aldeias, além de suas capitais 
para outro país africano. Todas essas histórias e muito 
mais fornecem um argumento convincente para que 
todos possamos fazer desta plataforma um sucesso, 
à medida que continuamos a fortalecer o movimento 
das mulheres africanas, aumentando assim o papel e 
a participação das mulheres em todos os níveis, em 
direção ao crescimento e desenvolvimento da África.

O AfWID abre portas para que todas as mulheres 
experimentem finalmente o que realmente significa 
ser pan-africano; superando os desafios de viagem do 
nosso continente e derrotando todos os estereótipos 
culturais, sociais, patriarcais e políticos das mulheres.
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Os desafios encontrados nesta jornada devem ser 
tomados como lições aprendidas para enriquecer planos 
futuros. Nosso objetivo é usar essas lições para fazer 
lobby e advogar por mudanças, em nível de vila, país, 
UA e ONU. O AfWID não é apenas representado pelo 
diálogo de cinco dias em que você está participando, 
mas deve ser visto como um movimento sempre 
operacional que carrega os sonhos e aspirações das 
mulheres africanas, possibilitando que elas participem 
livremente em todos os níveis da sociedade, a fim de 
obter sucesso pessoal e coletivo.

A plataforma AfWID orgulha-se de ser um lar para 
todas as mulheres, onde todas são tratadas como 
igualmente especiais. Não observamos os níveis de 
classe, respeitamos a contribuição de cada mulher 
como indivíduo e reconhecemos suas respectivas 
experiências e a sabedoria que elas trazem. É isso que 
faz do AfWID um espaço rico para todos participarem.

Estar aqui hoje com 999 outras mulheres africanas não 
seria possível sem o apoio altruísta de muitas mulheres 
em todo o continente que trabalharam incansavelmente 
com o secretariado da AfWID para encontrá-lo e apoiar 
seus planos de viagem. Alguns deles tiveram que viajar 
para o pré-diálogo de Joanesburgo para contribuir com 
o planejamento antecipado e confirmar a autenticidade 
da plataforma. Estes são os 18 coordenadores de todas 
as regiões que trabalharam em estreita colaboração 
com o secretariado do AfWID para tornar essa 
plataforma uma realidade. Para você, dizemos - Asjiki! 
Não há como voltar atrás, as mulheres estão aqui para 
serem contadas como parte do próximo capítulo de 
desenvolvimento e prosperidade da África. 

Ao navegar no espaço de diálogo de 5 dias, lembre-
se de que o programa é organizado especificamente 
para seu benefício. Reserve um tempo para conhecer 
e se envolver com mulheres que você nunca 
conheceu, aprender com elas, compartilhar seu próprio 
conhecimento e se conectar além da semana do 
diálogo. O tema 2019, Poder e voz das mulheres como 
agentes de mudança, é apresentado em várias sessões 

plenárias e de eventos paralelos com foco na economia, 
mulheres, paz e segurança, cibersegurança, bem-estar 
pessoal, mudança climática, feminismo africano e muitos 
outros. É possível que, em algumas discussões, você 
tenha alguma dúvida, devido a diferentes perspectivas 
e ideologias. Não desanime com isso, participe, ouça e 
compartilhe livremente seus pontos de vista. Você está 
em um espaço seguro para aprender, se envolver e ser 
exposto ao que os outros sabem e experimentaram. 
Coletivamente, somos uma tapeçaria da diversidade da 
África. Faça o melhor do seu tempo aqui.

Além disso, a agenda de cinco dias inclui tempo para 
refletir sobre declarações internacionais que afetam 
a prosperidade e o bem-estar do nosso continente. A 
Resolução 1325 do CSNU sobre a Paz e a Revisão Beijing 
+25 estarão sob os holofotes. A plena conquista da paz 
em nosso continente não pode ser alcançada sem a 
participação ativa e significativa de todas as mulheres em 
todos os níveis. A recente apresentação do secretariado 
da AfWID em uma reunião do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas enfatizou a inclusão de todas as 
mulheres, especialmente mulheres de base, em todos os 
níveis dos processos de paz. Isto inclui a construção da 
paz a nível local, nas aldeias e inclusive nas mesas de alto 
nível da UA e da ONU. Nossas discussões sobre paz se 
concentrarão no papel que as mulheres desempenham 
em todos os níveis de construção da paz e prevenção de 
conflitos, do nível pessoal ao comunitário.

Não podemos celebrar esse encontro sem precedentes 
sem ter tempo para observar a contribuição daqueles 
que talvez não estejam conosco hoje aqui. Eles também 
fazem parte do que tornou possível hoje. Em particular, 
dedicamos a reunião do AfWID 2019 para celebrar a 
vida de um de nossos membros fundadores, Dr. Thandi 
Ndlovu, que tragicamente perdeu sua vida em um 
acidente de carro no dia 24 de agosto de 2019. Seu 
poder e amor pela humanidade continuarão a alimentar 
nesta plataforma.

Linda Vilakazi e os
2019 AfWID Secretariado

Reserve um tempo para conhecer e se envolver com mulheres que você nunca conheceu, aprender 
com elas, compartilhar seu próprio conhecimento e se conectar além da semana do diálogo.
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ZANELE MBEKI DEVELOPMENT TRUST (ZMDT)
CONFIANÇA DE 

Confiança de Desenvolvimento de Zanele Mbeki (ZMDT) é uma Organização de Benefícios Públicos 
independente e apartidária (IDEM), comprometida em melhorar o status das mulheres africanas, 
envolvendo governos nacionais, setor privado, sociedade civil e doadoras em parcerias para moldar 
comunidades, municipal, provincial, agendas nacionais e continentais. O ZMDT é imparcial e sem fins 
lucrativos. Não está vinculado a interesses políticos ou partidários.

VISÃO DA ZMDT

“Mulheres pan-africanas trabalhando juntas para construir um ecossistema sustentável para humanizar nosso 

continente.”

PROGRAMAS DA ZMDT 

ZMDT suporta os seguintes programas:

AfWID é uma plataforma anual inclusiva 
de diálogo que busca unir mulheres 
africanas de todas as esferas da vida 
sob o mesmo teto para deliberar sobre 
questões de importância continental.

A Irmandade é um programa de um ano 
que busca cultivar uma nova geração 
de líderes feministas no continente e 
promover neles os conhecimentos, 
habilidades e atitudes necessárias 
para efetuar mudanças positivas para 
as mulheres em espaços públicos e 
privados.

Este programa está comprometido 
em preservar, promover e disseminar 
amplamente a pesquisa de questões 
históricas e atuais que afetam a 
sociedade, particularmente em relação 
a tópicos relevantes para a questão do 
desenvolvimento das mulheres africanas 
e da justiça de gênero.

ADMINISTRAÇÃO

Conselho de administraçao da ZMDT: 

Zanele Mbeki 	 Fundador e Presidente 

Futhi Mtoba	 Administrador

Nana Magomola 	 Administrador

Mojanku Gumbi	 Administrador

Sibongile Mkhabela	 (Incoming Trustee)

Hope Chigudu 	 (Incoming Trustee)

Registros estatutários:

Organização de benefício público 

número de registro: 	 9300 54495

Organizações sem fins lucrativos 

número de registro:  	 168-280

IT No.: 	 003652/2015 (G)

Imposto de Renda número de registro: 	 3678/695/16/8

MULHERES AFRICANAS EM 
DIÁLOGO (AFWID)

ZANELE MBEKI 
IRMANDADE 

PESQUISA E 
PUBLICAÇÕES
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AFRICANAS NO DIÁLOGO (AfWID)
MULHERES

AfWID é uma plataforma inclusiva de diálogo que busca unir mulheres africanas de todas as esferas 
da vida, com um viés para mulheres que vivem em áreas rurais e urbanas com poucos recursos, sob o 
mesmo teto para deliberar sobre questões de importância continental, com sua localização no sul África. 
Esta plataforma não é representativa de nenhuma organização ou opinião política. As mulheres falam 
com suas próprias vozes de acordo com suas próprias perspectivas e experiências pessoais.

Esta peregrinação dá voz às perspectivas e experiências de milhares de mulheres africanas, incluindo; mulheres 

rurais e urbanas, políticos, funcionários públicos, mulheres de várias denominações religiosas, formações religiosas, 

acadêmicos, praticantes do desenvolvimento, líderes tradicionais, líderes empresariais, profissionais de diversas 

áreas e jovens, para compartilhar opiniões e trocar pontos de vista e revisar políticas sobre temas elaborados pelas 

agendas nacionais, continentais e globais.

AfWID OS OBJETIVOS SÃO:

•	 Contribuir para alcançar uma voz unida das mulheres africanas em questões continentais 

•	 Vitalizar, inspirar e ampliar a visão das mulheres africanas sob uma agenda de desenvolvimento comum

•	 Analisar estratégias e programas continentais que visam impactar as mulheres africanas

•	 Identificar barreiras sistêmicas atuais e em evolução, incluindo práticas e normas, que trabalham contra a 

implementação da agenda de mulheres e desenvolvimento. Facilitar a revisão de sistemas, estruturas e práticas 

subjacentes, que impedem o avanço das mulheres africanas.

•	 Isso inclui a revisão de políticas, estruturas e programas em nível nacional e continental

•	 Influenciar estruturas comunitárias, nacionais e continentais (públicas, privadas, sociedade civil) e estratégias de 

implementação destinadas a capacitar as mulheres africanas

•	 Fortalecer redes nacionais, regionais e continentais de organizações de mulheres
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POR DR GERTRUDE MONGELLA 
MENSAGEM DE APOIO

DR GERTRUDE MONGELLA 
Assessor Especial do Diretor  

Geral da UNESCO
Fundadora da Advocacia para as  

mulheres na África (AWA)
 Ex-Presidente do Parlamento  

Pan-Africano

O tema "Voz e poder das mulheres como agentes de mudança" é uma oportunidade para as mulheres 
africanas refletirem sobre os aniversários iminentes da UNSCR 1325 e Pequim +25, usando sua voz e 
poder para advogar mudanças.

PEQUIM +25

Estamos comemorando 25 anos desde que deixamos 

Pequim com o compromisso de implementar a 

Plataforma de Ação e Declaração. Em muitas nações, 

ações de homens e mulheres, governos e ONGs 

ocorreram em direção às mudanças sociais, políticas e 

econômicas sugeridas na época.

Em suma, o mundo está passando por uma revolução 

social no sentido de criar um ambiente desenvolvido, 

pacífico e igual para homens e mulheres. Vimos mulheres 

assumindo altas posições em instituições de tomada de 

decisão em governos, empresas, organizações locais e 

internacionais e aldeias.

Normas e regras nas sociedades mudaram para 

melhorar o relacionamento entre homens e mulheres. 

As mulheres continuam a ser reconhecidas e confiadas 

como executoras capazes. Como resultado, as 

mulheres ganharam confiança e tudo isso se deve 

às poderosas vozes levantadas pelas mulheres para 

recriar uma nova ordem econômica, social e política 

que reconhece os direitos e a dignidade das mulheres 

como seres humanos. Instituições, desde organizações 

governamentais a organizações não-governamentais, 

foram criadas para monitorar a implementação da 

Declaração de Pequim e sua Plataforma de Ação.

O AfWID é uma dessas organizações. Ele comprometeu 

seu tempo e recursos para reunir, de tempos em 
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Igualdade, desenvolvimento e paz continuaram sendo 

os principais temas das quatro conferências mundiais 

sobre mulheres organizadas pelas Nações Unidas, 

realizadas no México, Copenhague, Nairóbi e Pequim. O 

Artigo 1325, portanto, fortaleceu as vozes das mulheres, 

tornando a participação das mulheres na resolução de 

conflitos e na construção da paz uma de suas principais 

áreas de foco, principalmente porque mulheres e 

meninas tendem a ser as mais afetadas durante guerras 

e conflitos violentos.

A comunidade internacional, com suas muitas 

conferências, agora mais do que nunca, prestou atenção 

a essas questões. Objetivos de desenvolvimento global, 

como os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio e os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, escolheram 

a agenda das mulheres como a agenda internacional.

Em conclusão, devemos ao AfWID uma dívida de 

gratidão por seus esforços infalíveis para mobilizar 

e elevar as vozes das mulheres por igualdade, 

desenvolvimento e paz.

tempos, e sob a liderança de Zanele Mbeki, mulheres do 

continente africano, para discutir, refletir e se energizar 

para novas ações.

O ano de 2020 será um ano especial, quando o mundo 

cumprirá seu compromisso com o trabalho inacabado 

da implementação para o avanço das mulheres..

RESOLUÇÃO 1325 DO UNSC

A paz sempre foi uma das áreas prioritárias nas 

conferências da agenda das mulheres. A Resolução 

1325 do CSNU reiterou as preocupações das mulheres 

sobre a paz e a necessidade de participação das 

mulheres na resolução de conflitos e na construção 

da paz. Honestamente, a contribuição das mulheres 

para a construção da paz em áreas pós-conflito tem 

sido enorme. Exemplos incluem as contribuições 

das mulheres para a construção da paz no Burundi e 

Ruanda, na área do rio Mano, na RDC e no Sudão do 

Sul. Esses são apenas alguns dos muitos exemplos 

em que as mulheres africanas contribuíram para a 

construção da paz.

Honestamente, a contribuição das mulheres para a 
construção da paz em áreas pós-conflito tem sido enorme.
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Projeto de ProgramaProjeto de Programa
BIRCHWOOD HOTEL,  

JOANESBURGO, ÁFRICA DO SUL
04-08 NOVEMBRO 2019
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DOMINGO, 03 DE NOVEMBRO

Chegada e Registro

PRIMEIRO DIA: SEGUNDA, 04 DE NOVEMBRO

Time Activity/Event

06h00 – 08h30 Pequeno almoço

07h00 – 08h15 Chegada e inscrição dos participantes

DIRETOR / MODERADOR DE PROGRAMA: Lebogang Chaka, CEO do Afro Visionary Legacy (África do Sul)

08h30 – 08h45  
Música Item 

Wits Choir
Hino AU & SA Hino Nacional

08h45 – 09h00 Devoção entre Fés Senhora Mu-Aalima Amyna Fakude 
(Muçulmana)  
 Sra. Vela Maseko (Traditional)

09h00 – 09h30 Endereço de boas-vindas
Introdução ao Fórum AfWID e seus objetivos

Adv. Mojanku Gumbi,  
administrador do Zanele Mbeki 
Desenvolvimento de Confiança 

09h30 – 09h40 Messages of Support Dr. Phumzile Mlambo-Ngcuka,  
Diretor Executivo da ONU Mulheres

Senhora Editar Ochieng,  
Feminista pelos Direitos da Paz e Centro 
de Justiça (Quênia)

09h40 – 09h50 Música / Item de entretenimento Wits Choir

09h50 – 10h00 Introdução de quebrar barreiras Senhora Bunie M Matlanyane Sexwale,  
co-fundadora de Lesaka La Basadi 
(África do Sul)

10h00 – 13h00 QUEBRANDO BARREIRAS: CONECTANDO COM SI E COM OUTROS 

O objetivo desta sessão é dar aos participantes a oportunidade de conhecer e se conectar com 
outros participantes em uma base pessoal. Através desta sessão, planejamos fortalecer nossa 
conexão como diversas mulheres de todo o continente, unidas em nossa busca por uma visão 
sólida para o desenvolvimento e o futuro da África.  
Facilitador: Vários

13h00 – 14h30 Almoço

14h30 – 17h30
QUEBRANDO BARREIRAS: CONECTANDO COM SI E COM OUTROS (cont.)
(Por favor, retorne aos seus pequenos grupos)

18h00 – 20h30 Jantar e Tempo Livre

“A voz e o poder das mulheres como agentes de mudança”

Mulher Africana em diálogoMulher Africana em diálogo
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SEGUNDO DIA: TERÇA-FEIRA, 05 DE NOVEMBRO

Time Activity/Event

06h00 – 07h00 Meditação matinal e exercícios físicos (opcional)

06h00 – 08h15 Pequeno almoço

DIRETOR / MODERADOR DO PROGRAMA:  Sra. Farida Yahya, CEO Lumo Naturals (Nigéria)

08h30 – 11h30
QUEBRANDO BARREIRAS, CONECTANDO-SE A SI E A OUTROS (cont.)

(Por favor, retorne aos seus pequenos grupos)
Facilitador: Vários 

12h00 – 12h15
REVISÃO: QUEBRANDO BARREIRAS E SESSÃO DE CONEXÃO
Senhora Bunie M Matlanyane Sexwale, cofundadora de Lesaka La Basadi (África do Sul)

12h15 – 13h00 MEDITAÇÃO COM BRAHMA KUMARIS

A Sessão de Quebra de Barreiras terminará com uma meditação guiada facilitada
por Brahma Kumaris. 

13h00 – 14h30 Almoço

14h30 – 14h45 SESSÃO DE MICROFONE ABERTO: Reflexão sobre o 
programa do dia anterior

Todos

14h45 – 15h45

PAINEL DE DISCUSSÃO

THEME: “VOZ E PODER DAS MULHERES COMO AGENTES DE MUDANÇA”

Desde tempos imemoriais, através de seu ativismo e resistência, as mulheres africanas têm sido 
e continuam sendo um farol de esperança para o continente. Este painel procura celebrar a voz 
e o poder das mulheres africanas. Ele irá descompactar, sondar e refletir sobre como as vozes e 
a agência das mulheres possibilitaram a mudança, forneceram soluções e resistiram e ativaram 
as mulheres. Os participantes do painel e os participantes compartilharão suas histórias e 
experiências pessoais de como encontraram sua voz, refletirão sobre as lições aprendidas como 
agentes de mudança, bem como compartilharão seus sonhos e esperanças para o Continente.

PANELISTAS

Comentários de abertura por vídeo: Sra. Winnie Byanyima, diretora executiva do UNAIDS  
(Uganda) 
•	 Sra. Kasha Nabagesera, Fundadora da Freedom & Roam Uganda (Uganda)
•	 Ad Senhora Fadumo Dayib, Fundadora da Move Somália para a Frente (Somália)
•	 Its Tsitsi Masiyiwa, Fundadora e Co-Presidente da Fundação Higher Life (Zimbábue)
•	 Hon. Cicilia Saayioi Wuapari, Ministra da Educação, Juventude e Gênero, Cultura e 

Serviços Sociais, Narok County (Quênia)

15h45– 17h00 SESSÃO DE MICROFONE ABERTO: Discussão em 
plenário e perguntas e respostas

Todos

17h00 – 17h10 Devoção de encerramento: liderada pela África Ocidental

18h00 – 20h30 Jantar - Noite de Filme e Tempo Livre 

FILME: Where Para onde vamos agora?



13

TERCEIRO DIA: QUARTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO

Time Activity/Event

06h00 – 07h00 Meditação matinal e exercícios físicos (opcional)

06h00 – 08h30 Pequeno almoço

DIRETOR / MODERADOR DE PROGRAMA:  Senhora Diakhoumba Gassama, ativista regional e coordenadora de 
jovens para a África na Anistia Internacional (Senegal)

09h00 – 09h05 Morning Devotion:  Led by Central Africa

09h05 – 09h30 SESSÃO DE MICROFONE ABERTO: Reflexão sobre o programa do dia anterior  

09h30 – 11h30

DISCUSSÃO DO DOCUMENTÁRIO E DO PAINEL
TEMA: “MULHERES, PAZ E SEGURANÇA”

Guerras e conflitos continuam reinando em grande escala na África e continuam sendo a maior 
barreira para o desenvolvimento no continente. Como foi reconhecido globalmente, mulheres 
e crianças são as que mais sofrem com esses conflitos. Em reconhecimento ao papel das 
mulheres como ativistas e defensoras da paz, este painel explorará o significado de paz e 
segurança em todos os níveis da sociedade, incluindo espaços pessoais, espaços domésticos, 
comunidades e em nível nacional. As discussões também se concentrarão em estratégias para 
evitar conflitos violentos e manter a paz e a estabilidade após o conflito.

(20 minutes)

DOCUMENTÁRIO: MULHERES, PAZ E PODER 

Este documentário, de Peace is Loud, segue as histórias de ativistas, políticas e cidadãos 
comuns no Afeganistão, Libéria e Irlanda do Norte, enquanto tentam influenciar as negociações 
de paz contra todas as probabilidades.

(1h30 hours)

PANELISTAS

Comentários de Abertura:  Prof. Cheryl Hendricks, Diretora Executiva do Instituto Africano da 
África do Sul (África do Sul)  
•	 Amb. Liberata Mulamula, diretora associada e pesquisadora visitante da Escola Elliot de 

Assuntos Internacionais, Instituto de Estudos Africanos, Universidade George Washington   
(Tanzânia) 

•	 Irmã Pratiba Daya, Yogi Sênior da Brahma Kumaris (África do Sul)
•	 Ms. Avril Andrews, Fundadora da Fundação Alcardo Andrews: Movimento da mãe pela 

justiça (África do Sul)
•	 Dr Obiageli (Oby) Ezekwesili, analista de políticas públicas / consultor econômico sênior, 

AEDPI e co-fundador do movimento #BringBackOurGirls (Nigéria)
•	 Alaa Salah, Estudante sudanês e manifestante contra o governo (Sudão)

11h30 – 12h25 SESSÃO DE MICROFONE ABERTO: Discussão em 
plenário e perguntas e respostas

Todos

12h25 – 12h30 ANÚNCIOS: Guia para Eventos Paralelos

12h30 – 14h00 Almoço
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TERCEIRO DIA: QUARTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO (continued)

14h00 – 17h00
AfWID  EVENTOS LATERAIS - SESSÃO 1
Consulte a programação de eventos paralelos para obter mais informações e escolha qual 
evento paralelo você deseja participar.

Introdução à Rede de Liderança para Mulheres Africanas 
(AWLN)
Curadoria: AWLN em parceria com a ONU Mulheres 

Lançamento do Barómetro de Género da SADC
Curadoria: Gender Links 

O feminismo africano como ferramenta de mudança social
Curadoria: Feministas Kibera pelos Direitos da Paz e Justiça

A 4ª Revolução Industrial e o Job Apocalypse. 
Como eu permaneço relevante?
Curadoria: Rachel Sibande  

Reumanizar a mulher africana ocupando seu devido lugar 
na sociedade
Curadoria: Dr. Judy Dlamini

Oficina de codificação
Curadoria: University of Johannesburg

Masterclass Womanomics Africa
Curadoria: Womanomics

Mitigação, adaptação e resiliência às mudanças 
climáticas
Documentário: Oceano de plástico

Revisão da Resolução 1325 do Conselho de Segurança 
da ONU
Curadoria: FEMWISE Africa

Mutilação genital feminina (MGF)
Documentário: Jaha's Promise (Gâmbia)

18h00 – 20h00 JANTAR DE TRABALHO
REUNIÕES REGIONAIS

As reuniões regionais oferecerão aos participantes a oportunidade de discutir questões 
pungentes de sua região, bem como criar laços e redes transfronteiriças. Os participantes são 
incentivados a escolher qual a região que mais lhe agrada.

QUARTO DIA: QUINTA-FEIRA, 07 DE NOVEMBRO

Time Activity/Event

06h00 – 07h00 Meditação matinal e exercícios físicos (opcional)

06h00 – 08h30 Pequeno almoço

09h00 – 12h00 AfWID EVENTOS LATERAIS - SESSÃO 2
Consulte a programação de eventos paralelos e selecione qual evento paralelo você deseja 
participar.

Revisão de Beijing +25
Curadoria: FEMNET

Direitos das mulheres e da terra
Curated by: Doo Aphane

Futurismo africano
Curadoria: Aimée Gratia Adicionado Mutabazi

Resiliência: encontre paz de espírito e 
desenvolva força interior
Curadoria: Brahma Kumaris

A luta pela manutenção dos direitos LBTQI+ na África
Curadoria: Coalition of African Lesbian (CAL)

A música como elemento de paz e coesão social
Documentário: Yalla Khartoum (Sudão)

Workshop de treinamento sobre segurança cibernética
Curadoria:  CISCO 

Modelos de microfinanças e desenvolvimento: 
uma abordagem holística
Curadoria: WDB Confiança

O diálogo como ferramenta para mediação e 
manutenção da paz
Curadoria: ACCORD

Conhecimento Indígena Africano
Curadoria: The University of Johannesburg
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DAY F0UR: THURSDAY, 07 NOVEMBER  (CONTINUED)

Time Activity/Event

12h00 – 13h30 Almoço

13h30 – 16h30 EVENTOS LATERAIS - SESSÃO 3
Consulte a programação de eventos paralelos e selecione qual evento paralelo você deseja 
participar.

Voice Out 
Curadoria: Sara Chair 

Assédio sexual no local de trabalho
Curadoria: Oxfam South Africa

Workshop de conscientização sobre saúde sexual e 
reprodutiva 
Curadoria: PinkDrive 

Solidariedade da mulher através do empreendedorismo
Curated by: Fórum de Inovação e Empreendedorismo 
das Mulheres Africanas (AWIEF)

Self Care: Mind, Body, Spirit 
Curadoria: TBC

Workshop de treinamento sobre segurança cibernética
Curadoria: CISCO 

Compreendendo os estilos de liderança feminina 
na resolução e gerenciamento de conflitos: lições 
aprendidas da África Central 
Curadoria: Women for Change Camarões (Wfac)

Violência Baseada em Gênero (GBV)
Curadoria: #Total Shut Down 

Aprimorando a capacidade financeira para um futuro 
seguro
Curadoria: Gloria Kono do Zenith Bank Ghana

Mulheres que escrevem na África
Curadoria: Asinakuthula Collective

18h00 – 22h00 JANTAR CELEBRATÓRIO

*Devoções a serem lideradas pela África Oriental no jantar comemorativo

QUINTO DIA: SEXTA-FEIRA, 8 DE NOVEMBRO

Time Activity/Event

06h00 – 07h00 Meditação matinal e exercícios físicos (opcional)

06h00 – 09h00 Café da manhã e hotel Confira

DIRETOR / MODERADOR DE PROGRAMA:  Sra. Saida Ali (Quênia) e Maimouna Kabran (Costa do Marfim), 
Coordenadores Regionais do AfWID

09h30–09h40 Devoção matinal: Liderada pelo norte da África

09h40 – 10h00 SESSÃO DE MICROFONE ABERTO: Reflexões da semana 

10h00 – 11h00 Mensagens das Regiões

11h00 – 11h20
Endereço final
Sra. Hager Alsharif, Juntos construímos e candidato ao Prêmio Nobel da Paz de 2019 (Líbia)

11h20 – 11h50
Próximos passos e voto de agradecimento
Sra. Linda Vilakazi e Sra. Naledi Maite, Secretaria da AfWID

11h50 – 12h30 Devoção de encerramento e momento de silêncio: liderados pela África Austral 

12h30 – 14h00 Almoço e Partida
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QUARTA-FEIRA, 06 DE NOVEMBRO DE  2019, 14H00 – 17H00 
No Tema Tutor Descrição Locais

1 Introdução 
à Rede de 
Liderança 
para Mulheres 
Africanas 
(AWLN)

UN MULHERES E AWLN que 
é um movimento dinâmico e 
intergeracional de mulheres 
africanas com a visão de 
construir e impulsionar a 
transformação da África por 
meio de seis iniciativas-chave 
a serem implementadas em 
paz e segurança, governança, 
finanças, liderança de 
mulheres jovens, agricultura e 
mobilização social. 

Liderança de mulheres em áreas 
políticas e liderança mais ampla. Paz e 
Segurança e Poder Político são algumas 
das principais áreas de foco do AWLN. 
Este evento fornecerá uma idéia do que 
é o AWLN e como ele foi implementado 
em alguns países africanos.

Cedarwood 
at the Atrium 
Centre 

2 O feminismo 
africano como 
ferramenta de 
mudança social

FEMINISTAS DE KIBERA 
PARA DIREITOS DE PAZ 
E CENTRO DE JUSTIÇA 
busca capacitar meninas em 
favelas de Kibera em Niarobi, 
Quênia, oferecendo espaços 
seguros para elas. Eles têm 
uma biblioteca comunitária 
e um centro de resgate para 
casos de violência sexual 
e de gênero. Eles também 
conduzem programas de 
extensão comunitária para 
educar o Povo das Favelas de 
Kibera.

Mostra como o trabalho feminista pode 
se traduzir em um impacto real na vida 
cotidiana de mulheres e outras pessoas, 
aproveitando a experiência e o trabalho 
do FPRJC em Kibera, Nairóbi.

Auditorium 
at the 
International 
Centre

3 Reumanizar a 
mulher africana 
ocupando seu 
devido lugar na 
sociedade

DR JUDY DLAMINI é o 
presidente executivo do 
grupo Mbekani. Ela é uma 
médica qualificada, executiva, 
com MBA e doutorado em 
liderança empresarial. Ela é 
autora do célebre livro “Igual 
a Diferente”, e recebeu vários 
prêmios e honrarias, incluindo 
o Prêmio de Realização 
para a Vida na África, para 
Construtores de Economia da 
África.

Uma profunda reflexão sobre como a 
desumanização colonial e apartheid 
de um africano persiste em nossas 
mentes e mulheres e crianças carrega 
o peso do ódio aprendido com o 
violento sistema do Apartheid. O que é 
necessário para curar a mente e a alma 
de um africano? Como recuperamos 
nossa humanidade?

OR Tambo 
Centre 
(Plenary 
Room) 
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QUARTA-FEIRA, 06 DE NOVEMBRO DE  2019, 14H00 – 17H00 
No Tema Tutor Descrição Locais

4 Womanomics 
Africa 
Masterclass

Womanomics Africa é uma 
plataforma para as mulheres 
de negócios e as partes 
interessadas descobrirem 
como as mulheres podem 
participar de maneira mais 
significativa e eficaz nas 
economias africanas.

Conversas práticas com mulheres nos 
negócios e principais partes interessadas, 
para descompactar e facilitar como as 
mulheres podem participar de maneira 
mais significativa, significativa e eficaz 
nas economias africanas, através da 
promoção do comércio e investimento 
intra-África por e com mulheres.

Cypress at 
the Atrium 
Centre 

5 Revisão da 
Resolução 1325 
do Conselho de 
Segurança da 
ONU

Established by the African 
Union (AU) Assembly of Heads 
of State and Government 
FEMWISE is the Network of 
African Women Mediators. It’s 
aim is to strengthen the role of 
women in conflict prevention 
and mediation.

FEMWISE will provide practical 
information about Res. 1325 and how the 
training of women mediators is critical to 
attain sustainable peace in the different 
regions. They will further explain the 
institutional make-up of FEMWISE and 
how the delegates can get involved.

Yellowwood 
at the Atrium 
Centre 

6 Lançamento 
do Barómetro 
de Género da 
SADC

GENDER LINKS (GL) é uma 
organização líder em direitos 
das mulheres na África 
Austral, cujo trabalho tem 
sido amplamente aclamado 
em todo o continente. 
A GL está sediada em 
Joanesburgo, África do Sul, 
com escritórios em dez 
países da Comunidade de 
Desenvolvimento da África 
Austral (SADC).

Este evento paralelo se concentrará no 
#VoiceandChoice Barometer 2019. O 
evento paralelo criará uma oportunidade 
para a apresentação das conclusões 
do Barómetro #VoiceandChoice 2019 e 
proporcionará uma oportunidade para 
representantes selecionados da Aliança 
da SADC e parceiros partilharem as 
experiências dos seus países em leis, 
políticas de direitos de saúde sexual 
e reprodutiva (SRHR) , programas e 
campanhas em relação aos resultados 
do Barômetro.

Arcadia 1 at 
the Le Grande 
Centre

7 A 4ª Revolução 
Industrial e o 
Apocalipse do 
Trabalho. Como 
eu permaneço 
relevante?

RACHEL SIBANDE é um 
especialista em tecnologia 
do Malawi, cientista da 
computação, educador 
STEM, empreendedor social 
e inovador. Ela é a fundadora 
e diretora do Primeiro Hub 
de Inovação do Malawi e 
incubadora de empresas 
emergentes, empreendedores 
e inovadores, mHub. Ela 
é uma empreendedora 
no espaço de tecnologia 
e energia. Além do Hub, 
Rachel é presidente da Girl 
Effect Malawi e membro do 
conselho da GiveDirectly 
Malawi.

Em um mundo onde a automação digital 
está cortando todos os setores a uma 
taxa exponencial; empregos humanos 
estão em risco. Os pesquisadores 
estimam que mais de 47% dos 
empregos serão automatizados até 
2034.
Vimos recentemente empresas cortando 
seu componente de equipe humana 
em grandes volumes, optando pela 
precisão e qualidade que acompanham 
a automação. Os futuristas digitais 
prevêem que a automação abrangerá 
até os campos mais tradicionais 
anteriormente considerados menos 
prováveis de serem automatizados, 
como direito, restauração, construção 
e medicina, para mencionar apenas 
alguns. 

King Shaka at 
the Domestic 
Centre
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QUARTA-FEIRA, 06 DE NOVEMBRO DE  2019, 14H00 – 17H00 
No Tema Tutor Descrição Locais

7 A 4ª Revolução 
Industrial e o 
Apocalipse do 
Trabalho. Como 
eu permaneço 
relevante? 
(Continued)

No entanto, também foi estabelecido 
que nem todos os empregos humanos 
podem ser eliminados. Existem traços 
humanos e habilidades perenes, 
como empatia, negociação e intuição 
que a automação pode não oferecer. 
Como permanecemos relevantes em 
um mundo onde a automação está 
substituindo rapidamente os empregos 
humanos?

8 Oficina de 
codificação

A UNIVERSIDADE DE 
JOANESBURGO ié uma 
universidade pública 
localizada em Johannesburg, 
África do Sul.

Uma demonstração prática de como o 
pensamento abstrato pode ser aplicado 
para obter diferentes funcionalidades 
em telefones celulares, computadores 
e aparelhos inteligentes, e como a 
codificação é feita e como isso pode ser 
útil para melhorar a vida das mulheres 
no continente, facilitando para elas para 
ir sobre suas vidas diárias.

Arcadia 2 at 
the Le Grande 
Centre

9 Mitigação, 
Adaptação 
e Resiliência 
nas Mudanças 
Climáticas
Documentário: 
Oceano de 
plástico

Haverá uma discussão 
facilitada após o 
documentário.

Facilitador: TBC

Plástico e poluição têm um impacto 
negativo em como vivemos nossas 
vidas. Os delegados aprenderão sobre 
coisas diárias que têm um efeito de 
curto, médio e longo prazo na saúde 
de nossos oceanos e corpos d'água e 
como isso afeta a pobreza e os meios 
de subsistência nas cidades e aldeias.

Arcadia 3 at 
the Le Grande 
Centre

10 Mutilação 
genital feminina 
(MGF)
Documentário: 
promesa de 
Jaha (Gâmbia)

Haverá uma discussão 
facilitada após o 
documentário.

Facilitador: TBC

Quando JahaDukureh era bebê, 
quando foi submetida a mutilação 
genital feminina; aos 15 anos, foi levada 
para Nova York para se casar com um 
homem de 45 anos que nunca havia 
conhecido antes. Uma década depois, 
Jaha retornou à Gâmbia, sua terra natal, 
na África Ocidental, exigindo que sua 
própria família e sociedade acabassem 
com as práticas que quase arruinaram 
sua vidAAa. Cheia do drama cru dos 
conflitos pessoais, familiares, religiosos e 
políticos, "Jaha's Promise" é uma narrativa 
extraordinária de mudança individual e 
social.

Silverwood at 
the Le Grande 
Centre
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QUINTA-FEIRA, 07 DE NOVEMBRO 2019, 09H00 – 12H00 
No Tema Tutor Descrição Locais

1 Revisão de 
Beijing +25

A FEMNET, também chamada 
Rede de Desenvolvimento e 
Comunicação da Mulher Africana, 
é uma organização criada em 1988 
para promover o desenvolvimento 
da mulher na África. A FEMNET 
ajuda organizações não-
governamentais a compartilhar 
informações e abordagens sobre 
o desenvolvimento da mulher, 
a igualdade e outros direitos 
humanos.

Uma revisão enraizada em princípios 
feministas pan-africanos profundos 
e temperada com a história de como 
podemos reacender coletivamente 
o fogo de Pequim enquanto nos 
preparamos para a revisão mundial 
do 25º aniversário da Plataforma de 
Ação de Pequim.

OR Tambo 
Centre 
(Plenary 
Room) 

2 Futurismo 
africano
Filme: 
Afronautas 
(Gana)

AIMÉE GRATIA ILIBAGIZA 
MUTABAZI uma jovem feminista 
apaixonada pelo futurismo 
africano. É candidata ao Mestrado 
em Artes em Antropologia 
na Universidade Wits e seus 
interesses acadêmicos incluem 
reconstrução de identidade entre 
refugiados ruandeses que vivem 
e cresceram no exílio. Gratia 
faz parte da primeira coorte do 
Bolsista Zanele Mbeki, que é um 
programa de liderança feminista 
africana.

Afronautas e Futurismo Africano a 
partir de uma perspectiva juvenil 
pan-africana.

Filme disponibilizado como cortesia 
da MUSICA- Otro Sur (Muestra 
Itinerante de Cinema Africano 
- Amostra Itinerante de Filmes 
Africanos)

Auditorium 
at the 
International 
Centre

3 A luta pela 
manutenção 
dos direitos 
LBTQI+ na 
África

A COALIZAÇÃO DOS LÉSBICOS 
AFRICANOS (CAL)  é uma 
rede feminista, ativista e pan-
africanista de 14 organizações em 
10 países da África Subsaariana 
comprometidas em promover a 
liberdade, a justiça e a autonomia 
corporal de todas as mulheres 
no continente africano e além. 
Eles estão comprometidos 
em aumentar a consciência e 
fortalecer o ativismo e a liderança 
de mulheres lésbicas sobre 
sexualidade e gênero e suas 
interseções com uma ampla gama 
de realidades vividas. 

Uma descrição e demonstração 
das estratégias de ativismo 
implementadas pela coalizão 
de lésbicas africanas em todo 
o continente. Alguns de seus 
testemunhos e estratégias de 
enfrentamento serão compartilhados 
com os delegados.

Cedarwood 
at the Atrium 
Centre 
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4 Workshop de 
treinamento 
sobre 
segurança 
cibernética

A CISCO é a líder mundial em TI 
e redes. Ajudamos empresas de 
todos os tamanhos a transformar 
a maneira como as pessoas 
se conectam, se comunicam e 
colaboram.

Informações e dados são recursos 
valiosos para fins de identificação e 
transação. O roubo de identidade e 
dados pode ter efeitos devastadores 
para a vida de um indivíduo. Nesta 
sessão, os delegados aprenderão 
habilidades para proteger sua 
identidade e ter uma presença 
virtual segura.

King Shaka at 
the Domestic 
Centre

5 O diálogo como 
ferramenta para 
mediação e 
manutenção da 
paz

O CENTRO AFRICANO DE 
RESOLUÇÃO CONSTRUTIVA 
DE LITÍGIOS (ACCORD) é uma 
organização da sociedade civil 
que trabalha em toda a África para 
trazer soluções africanas criativas 
para os desafios colocados 
pelo conflito no continente. e 
desenvolvimento institucional à 
frente como uma alternativa à 
violência armada e aos conflitos 
prolongados

Uma demonstração prática do 
diálogo como ferramenta para a 
manutenção da paz e a resolução 
de disputas nas áreas urbanas e 
rurais será proporcionada com 
uma vista panorâmica que inclui 
situações de conflito armado e não 
armado.

Yellowwood 
at the Atrium 
Centre 

6 Direitos da 
Mulher e da 
Terra

DOO APHANE é a fundadora da 
consultoria de desenvolvimento 
de mulheres para mulheres. 
Ela é advogada suazi e 
defensora dos direitos das 
mulheres. Ela trabalhou com 
muitas organizações de direitos 
humanos e de mulheres e, em 
2012, conseguiu mudar a lei da 
Suazilândia para permitir que 
mulheres casadas possuíssem 
propriedades em seu próprio 
nome.

Os direitos à terra estão no cerne 
da libertação e da igualdade nos 
países africanos, pois garantem a 
criação, retenção e transmissão 
de gerações. Um conselho de 
especialistas sobre como navegar 
no cenário dos direitos à terra 
no continente e permitir que os 
delegados sejam informados sobre 
as modalidades existentes de posse 
e proteção legal.

Arcadia 1 at 
the Le Grande 
Centre
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7 Resiliência: 
encontre paz 
de espírito e 
construa poder 
interior

BRAHMA KUMARIS é um 
movimento espiritual mundial 
dedicado à transformação pessoal 
e à renovação mundial. Fundada 
na Índia em 1937, a Brahma Kumaris 
se espalhou para mais de 110 
países em todos os continentes 
e teve um amplo impacto em 
muitos setores como uma ONG 
internacional. No entanto, seu 
verdadeiro compromisso é ajudar 
as pessoas a transformar sua 
perspectiva do mundo de material 
para espiritual. Apoia o cultivo de 
uma consciência coletiva profunda 
da paz e da dignidade individual de 
cada alma.

Estresse, desgaste emocional e 
frustração são alguns dos desafios 
que enfrentamos em nossa vida 
cotidiana. Através das ferramentas 
de reflexão e meditação, você 
pode aprender como se tornar mais 
consciente de si, criar práticas que 
o ajudarão a acalmar a mente e a 
construir força interior. Esta sessão 
será um processo interativo para 
ajudá-lo a entender e experimentar 
o poder de sua própria mente e 
coração.

Cypress at 
the Atrium 
Centre 

8 A música como 
elemento de 
paz e coesão 
social
Documentário: 
Yalla Khartoum 
(Sudão)

Haverá uma discussão facilitada 
após o documentário.

Facilitador: TBC

*O documentário é disponibilizado 
como cortesia de MUICA-Otro 
Sur (Muestra Itinerante de Cine 
Africano - Show Itinerante de 
Filmes Africanos.)

No Sudão, a música é uma parte 
central da vida cotidiana. Ao mesmo 
tempo, jovens músicos lutam para 
encontrar o apoio da sociedade na 
busca de sua paixão da maneira 
que desejam. Uma organização 
chamada "Yalla Khartoum" se 
esforça para combater esse desafio, 
criando espaços seguros para os 
jovens artistas experimentarem. Este 
pequeno documentário foi filmado 
durante um de seus workshops.

Arcadia 2 at 
the Le Grande 
Centre

9 Microfinanças 
e modelos de 
desenvolvimento 
relacionados: 
uma abordagem 
holística

WDB TRUST é uma ONG 
sediada na África do Sul que 
fornece microfinanças para 
o desenvolvimento. Liga as 
comunidades rurais pobres aos 
recursos de desenvolvimento em 
suas áreas, a fim de ajudá-las a 
sair da pobreza. Ele capacita as 
comunidades em suas áreas de 
atuação, fornecendo treinamento 
sobre desenvolvimento e 
treinamento em TIC.

A erradicação da pobreza tem 
muitas dimensões, mas três áreas 
principais são o acesso a capital, 
treinamento e serviços sociais. 
Quando estes são fornecidos como 
uma bateria de serviços, o impacto 
mensurável é evidente. As relações 
de confiança do programa WDB 
devem apresentar a dinâmica e os 
desafios da integração dessas três 
dimensões e suas realizações na 
tentativa de erradicar a pobreza em 
suas áreas de influência.

Arcadia 3 at 
the Le Grande 
Centre

10 Conhecimento 
Indígena 
Africano

Á UNIVERSITY OF 
JOHANNESBURG é uma 
universidade pública localizada 
em Johannesburg, África do Sul.

Proteção da propriedade intelectual 
para o conhecimento indígena. 
Sondar o conhecimento dos 
delegados sobre assuntos indígenas 
(medicina, tradições orais, história e 
configurações sociais)

Silverwood at 
the Le Grande 
Centre
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1 Locução SARA CHAIR é uma ativista 
social do Marrocos, que 
se descreve como uma 
construtora da paz. É jornalista 
cidadã de Yala, viciada 
em serviços comunitários, 
instrutora de jovens e poeta. 
Ela é cativada pela interação 
humana e fascinada pela 
cultura e sua influência nos 
comportamentos e ações dos 
indivíduos.

Eu tenho uma voz, mas sempre a 
uso? Quando eu faço, eu sempre 
soube? Todos nós temos idéias e 
pensamentos que moldam nossas 
personalidades e nos tornam quem 
somos. No entanto, na maioria 
das vezes não ousamos verbalizar 
nossa voz interior. "Voice out" é 
um workshop em que pessoas de 
todas as idades são convidadas a 
se expressar aberta e livremente 
sobre um determinado tópico que 
escolhem aleatoriamente. É um 
espaço acolhedor, onde todas as 
vozes são ouvidas, porque cada 
uma delas é importante.

Cypress at the 
Atrium Centre  

2 Workshop de 
conscientização 
sobre saúde 
sexual e 
reprodutiva

PINKDRIVE, é uma ONG 
do setor da saúde, fundada 
com a premissa de que “a 
detecção precoce ajudará 
a prolongar uma vida”. O 
principal objetivo do PinkDrive 
é contribuir significativamente 
para impedir o maior número 
possível de pessoas, de 
sucumbir a mama, colo do 
útero, próstata e Câncer de 
testículo. Seu foco principal é 
nos cidadãos sem acesso a 
cuidados razoáveis para essas 
condições e que residem em 
áreas onde os serviços de 
saúde não chegam.

O câncer de mama e do colo do 
útero causa centenas de mortes 
entre as mulheres africanas. 
Aprender a detectar sinais 
precoces desses tipos de câncer 
pode ser vital para um tratamento 
oportuno, que pode salvar vidas. 
Os delegados aprenderão a 
auto-examinar e adquirir outras 
ferramentas de prevenção.

Auditorium at 
the International 
Centre 

3 Autocuidado: 
Mente, Corpo, 
Espírito
Curadoria: TBC

Como por dentro, por fora. Esta 
sessão convidará os delegados a 
refletir sobre essas três dimensões, 
a aprender como cuidar deles e a 
entender como eles se projetam no 
mundo exterior. A sessão convidará 
os delegados a integrá-los e ter uma 
abordagem holística de si mesmos, 
buscando atendimento adequado 
e autoconsciência suficiente, com 
o objetivo de experimentar uma 
existência mais equilibrada e uma 
melhor qualidade de vida.

Cedarwood 
at the Atrium 
Centre
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4 Compreendendo 
os estilos 
de liderança 
feminina na 
resolução e 
gestão de 
conflitos: lições 
aprendidas da 
África Central

A WOMEN FOR CHANGE 
CAMARÕES (WFAC) é uma 
organização feminista de 
defesa e conscientização que 
trabalha com e para mulheres 
e meninas saúde sexual 
e reprodutiva, liderança e 
desenvolvimento.

Ao abordar a violência baseada 
em gênero em mulheres e 
meninas por meio de ações de 
advocacy, campanhas públicas, 
programas de conscientização e 
capacitação, conectamos, apoiamos 
e capacitamos as mulheres a 
reivindicar sua SRHR, construindo 
sua liderança pessoal, além de 
ganhar autoconfiança e capacitá-las 
a encontrar a voz para falar sobre o 
VAWg (Violence Against Women and 
Girls).

OR Tambo 
Centre 
(Plenary Room) 

5 Aprimorando 
a capacidade 
financeira para 
um futuro seguro

GLORIA KONO é diretora 
comercial do Zenith Bank 
Ghana e é apaixonada pela 
independência financeira das 
mulheres.

As mulheres na África precisam 
tirar vantagem e saber reconhecer 
instituições financeiras seguras 
para economizar, investir e tirar 
crédito delas. Este evento fornecerá 
às mulheres as ferramentas para 
identificar instituições financeiras 
seguras e inseguras e deixará uma 
lista de práticas financeiras mais 
esclarecidas para aumentar sua 
riqueza.

Yellowwood 
at the Atrium 
Centre 
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6 Assédio sexual 
no local de 
trabalho

A OXFAM é uma 
confederação internacional 
de organizações autônomas 
e interdependentes que 
trabalham em conjunto com 
parceiros e comunidades 
locais em mais de 90 países.
A Oxfam faz parte de 
um movimento global de 
mudança, capacitando as 
pessoas a criar um futuro 
seguro, justo e livre de 
pobreza. A Oxfam África do 
Sul contribui para soluções 
duradouras para a injustiça 
da pobreza. Mobiliza o poder 
das pessoas para reivindicar 
seus direitos e participar 
plenamente da definição 
de decisões, políticas e 
processos que afetam suas 
vidas e mantêm o poder de 
prestar contas, desafiando 
sistemas que perpetuam a 
pobreza e a desigualdade.

Os resultados da pesquisa da 
Oxfam sobre assédio sexual 
no local de trabalho devem ser 
apresentados juntamente com 
as recomendações e estratégias 
para que as mulheres conheçam 
e defendam seus direitos e 
integridade durante o trabalho.

Arcadia 1 at 
the Le Grande 
Centre

7 Solidariedade 
feminina através do 
empreendedorismo

O FORUM DE INOVAÇÃO 
E EMPREENDIMENTO 
DE MULHERES 
AFRICANAS (AWIEF) é 
uma organização pan-
africana de empoderamento 
econômico de mulheres 
que nutre e promove 
ativamente a inovação 
e o empreendedorismo 
das mulheres por meio 
de seus programas 
de desenvolvimento, 
aceleradores e eventos 
de networking, incluindo a 
conferência, exposição e 
prêmios anuais do AWIEF. 
é promover a inclusão 
econômica, o avanço e 
o empoderamento das 
mulheres na África através do 
apoio e desenvolvimento do 
empreendedorismo.

O evento será sobre 
empreendedorismo feminino, em 
geral. O AWIEF será brevemente 
apresentado, a necessidade do 
empoderamento econômico da 
mulher africana, especialmente no 
nível de base; e seus programas 
de apoio ao empreendedorismo. 
Uma empresária bem-sucedida 
será convidada a compartilhar sua 
história empresarial. Para concluir, 
eles realizarão um workshop prático 
para os participantes interagirem 
e discutirem um tópico relevante 
sobre empreendedorismo.

Arcadia 2 at 
the Le Grande 
Centre
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8 Workshop de 
treinamento 
sobre segurança 
cibernética

A CISCO é a líder mundial 
em TI e redes. Ajudamos 
empresas de todos os 
tamanhos a transformar a 
maneira como as pessoas se 
conectam, se comunicam e 
colaboram.

Informações e dados são 
recursos valiosos para fins de 
identificação e transação. O roubo 
de identidade e dados pode ter 
efeitos devastadores para a vida 
de um indivíduo. Nesta sessão, os 
delegados aprenderão habilidades 
para proteger sua identidade e ter 
uma presença virtual segura.

King Shaka at 
the Domestic 
Centre

9 Violência 
Baseada em 
Gênero (GBV)

#TOTALSHUTDOWN é um 
movimento interseccional 
de mulheres, novamente 
violência baseada em gênero 
na África do Sul. Em 1 de 
agosto de 2018, mulheres 
de toda a África do Sul 
saíram às ruas para protestar 
contra a GBV e exigir maior 
responsabilidade do governo. 
A mulher marchou sob a 
bandeira de #TotalShutDown 
com a intenção de trazer o 
foco de todo o país para a 
questão.

A violência baseada no gênero é 
uma das práticas mais difundidas e 
negativas nas sociedades africanas. 
As mulheres são frequentemente 
vitimizadas, com pouca luz e com 
pouco apoio. Em vez de colocar o 
ônus sobre os indivíduos, é hora de 
considerar a GBV em larga escala, 
de modo que as microagressões 
que levam a incidentes de 
violência de gênero e que estão 
arraigadas nas práticas diárias sejam 
detectadas e transformadas em 
homens e mulheres.

Arcadia 3 at 
the Le Grande 
Centre

10 Mulheres que 
escrevem na 
África

O ASINAKUTHULA 
COLLECTIVE é um grupo de 
professores e pesquisadores 
interessados em descobrir as 
histórias ocultas das mulheres 
africanas e encontrar 
maneiras criativas de envolver 
os jovens em discussões 
significativas sobre o passado. 
Asinakuthula, o que significa 
que não podemos ficar 
calados, vem de uma linha 
de um poema de uma das 
mulheres desconhecidas 
da África do Sul literalmente 
tesouros, NontsiziMgqwetho:
Asinakuthulaumhlabaubolile: 
Não podemos ficar calados 
quando o mundo está em 
frangalhos.

Uma revisão fascinante da literatura 
africana escrita por mulheres, uma 
redescoberta histórica de nossos 
ancestrais literários, seu trabalho, 
suas histórias e a importância de 
revisitar a história, recuperando seu 
legado pan-africano e honrando 
suas memórias.

Silverwood at 
the Le Grande 
Centre
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LEBOGANG CHAKA

ADV. MOJANKU GUMBI

Lebogang fundou uma empresa chamada Afro Visionary Legacy, uma empresa 
de consultoria estratégica boutique. Ela tem experiência como consultora 
estratégica, tendo trabalhado para empresas de consultoria de primeira linha, 
como Accenture, Deloitte e KPMG. 

Sua carreira viu viajar para 19 países africanos, Austrália, Reino Unido, Dubai e EUA. 
Atualmente, ela atua no conselho consultivo das Mulheres Africanas em Energia e 
Potência. 

Ela possui um Mestrado em Negócios Internacionais premiado com distinção e 
um Bacharelado em Negócios e Comércio pela Monash University, Austrália. Ela 
estudou Estudos Africanos para entender as necessidades do Continente. Como 
palestrante, ela compartilhou estágios com, Vice-Presidente, H.E. Jewel Taylor; 
Ex-Vice-Presidente, H.E. Joice Mujuru; Ex-Presidente, H.E. Mkapa; Ex-Presidente, 
H.E. Marzouki; Ex-Presidente, H.E. Mbeki e ex-presidente, H.E. Mohamud, ela 
representou a região da África durante o evento Futebol pela Paz com o príncipe 
herdeiro do príncipe William, duque de Cambridge.	

Advogado Gumbi é um advogado de direitos humanos, que trabalhou como 
advogado e advogado e tem mais de 30 anos de experiência em consultório 
particular, desenvolvimento de políticas públicas e resolução de conflitos na África.

Ela é formada em Direito pela Universidade de Limpopo (antiga Universidade do 
Norte) e pela Universidade de Witswatersrand, além de um certificado em Advocacy 
Trial pela Universidade do Texas em Austin.

O advogado Gumbi atuou como chefe do Secretariado de Adjudicação da 
Comissão Eleitoral Independente durante as primeiras eleições democráticas da 
África do Sul em 1994.

Foi assessora especial do presidente sul-africano Thabo Mbeki de 1999 a 2008. 
De 1994 a 1999, foi assessora do então vice-presidente Mbeki no governo 
Mandela. Durante esse período, ela liderou a diplomacia econômica da África do 
Sul, garantindo uma presença global para as empresas sul-africanas, bem como 
iniciativas de paz na República Democrática do Congo, Costa do Marfim, Sudão, 
Lesoto, Somália, Balcãs e Médio Oriente. Ao mesmo tempo, ela também prestou 
consultoria ao Escritório Presidencial em questões de política doméstica, incluindo a 
reforma do setor de saúde local, a expansão das operadoras de telecomunicações 
sul-africanas para o resto da África e o mundo, reformas no setor bancário e de 
mineração.

O advogado Gumbi serve e atuou nos conselhos de muitas empresas, fundos 
fiduciários e fundações filantrópicas, incluindo o Fundo para Crianças Nelson 
Mandela, a Fundação Sociedade Aberta, a Fundação para a Sociedade Política e 
Econômica da África Austral, a Associação dos Advogados Negros  e a Fundação 
Thabo Mbeki.Ela também atuou nos Conselhos da antiga Universidade do Norte 
(atual Universidade de Limpopo) e da antiga Technikon de Witwatersrand (que 
se fundiu com a antiga Universidade Rand Afrikaans em 2005 para formar a 
Universidade de Joanesburgo).
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PHUMZILE MLAMBO–NGCUKA

EDITAR OCHIENG

A subsecretária-geral das Nações Unidas (ONU) e diretora executiva da ONU 
Mulheres, Phumzile Mlambo-Ngcuka, foi a primeira mulher a ocupar o cargo 
de vice-presidente da África do Sul e primeira presidente da Organização de 
Mulheres de Natal (NOW). 

Ela possui um diploma de bacharel em ciências sociais, um mestrado em filosofia 
e um doutorado em tecnologia móvel.

Ex-diretora de jovens do Conselho da Associação Cristã das Moças (YWCA) em 
Genebra, consultora da Phumelela Services, membro do conselho da Fundação 
para o Desenvolvimento da Mulher e vice-ministra do Departamento de Comércio 
e Indústria.Ela também fundou a Fundação Umlambo, que apoia mais de 30 
escolas em toda a África do Sul, contribuindo para o desenvolvimento profissional 
dos diretores de escolas e capacitando-os para elevar os alunos do ciclo da 
pobreza.

MP candidata à comunidade de Kibera em Nairóbi, foi voluntária no Programa 
Jovem de Saúde e atuou como diretora fundadora do Centro Feminista pelos 
Direitos e Justiça pela Paz em Kibera. Ela possui um diploma de Serviço Social 
da MOI Universidade.

Editar é apaixonada por capacitar jovens e trabalhar para erradicar o sexo e a 
violência baseada em gênero. Ela trabalha para educar as pessoas sobre saúde 
sexual e direitos reprodutivos, bem como saúde geral, através de uma variedade 
de mídias, incluindo visitas de porta em porta, fóruns para jovens, dias de diálogo 
comunitário, teatro magnético e programas de divulgação escolar.Como parte 
de seu trabalho, Editar formou a Rede de Moças Kibera como um fórum através 
do qual jovens mulheres e meninas podem ter conversas abertas sobre seus 
problemas de saúde. Ela também usa o rádio e as mídias sociais para facilitar o 
envolvimento dos jovens.
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BUNIE M MATLANYANE SEXWALE

FARIDA YAHYA

A visão de Bunie é ser um facilitador para o acesso à cura e transformação 
de mulheres que sofrem violência. Como parte disso, ela criou e co-fundou 
Lesaka La Basadi, um círculo solidário de mulheres conscientemente curando 
e transformando a si mesmo, as comunidades e o planeta. 

É um espaço de corpo, mente, emoção e exploração interior, onde as mulheres 
se reúnem com o objetivo de recuperar, reconstruir, manter e assumir o controle 
da própria vida - o próprio ser. Rir, dançar e artes para pedestres ancoram seu 
amor.Quaisquer que fossem os vestígios de sassiness em seus feminismos, 
foram produzidos em inúmeras estadas que atravessam países e continentes 
e acumularam décadas de tentativa e erro, aprendizado e ensino, treinamento, 
facilitação, pesquisa e ativismo. Ela ousou estar entre mulheres e homens, 
pombas e abutres que se esforçavam para libertar um povo - e quase se perdeu 
no processo. Escolha, às vezes, uma questão de teimosia cega. Ela enfrentou o 
clima para criar duas filhas no exílio, cujos níveis de sucesso dependem de com 
quem você está falando.

Bunie é um aprendiz ao longo da vida.

Farida Yahya é a fundadora e CEO da Lumo Naturals, uma marca de soluções 
para tratamento capilar natural baseada em Abuja, que fornece uma combinação 
de produtos naturais, técnicas, estilos artísticos e educação sobre cabelos 
africanos e a importância de cabelos saudáveis e naturais para os naturalistas.

Ela também é a fundadora da The Brief Academy, um centro de aprendizado 
dedicado a desenvolver e apoiar startups de propriedade feminina para obter 
riqueza e escalabilidade por meio de treinamento em Planejamento Estratégico, 
Rede, Gerenciamento Financeiro, Vendas e Marketing, Colaborações de 
Negócios, Team Building, Branding, Implementações de comércio eletrônico, 
bem como eficiência operacional.

Em 2015, Farida foi selecionada como uma das 10 líderes juvenis a se reunir com 
o então secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon, para discutir desenvolvimento, 
mudanças climáticas e o papel da juventude na promoção dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável e no aumento do momento e da propriedade. 
na Nigéria.Ela é mentora de carreira da Fundação SOS (Skills Outside School) 
e da iniciativa “Eu sou a Nigéria” - onde ela orienta mais de 200 meninas sobre 
escolhas de carreira, aquisição de habilidades e alfabetização financeira usando 
escrita criativa, workshops e educação por pares. 

Farida recebeu o Prêmio HOD pela segunda melhor pesquisa de 2010 
(Universidade de Maiduguri). Sua tese sobre o eucalipto abriu o caminho para 
o uso da planta como recurso biotecnológico e como ela pode ser aproveitada 
como biocombustível. Isso foi uma boa oportunidade para seu corpo docente e foi 
usado como base para explorar a produção de energia verde na Nigéria.Farida é 
ganhadora do prêmio I Am Nigeria 2017 de Responsabilidade Social Corporativa. 
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Ela também foi reconhecida como uma das 50 mulheres mais influentes do norte 
por mulheres fundadoras e também foi nomeada na lista de pessoas Arewa 100 
de 2016 pela Arewa History.

Ela é bacharel em Bioquímica pela Universidade de Maiduguri e também é 
autora de "Redefinindo o belo", um livro que narra a jornada de Farida no mundo 
dos negócios naturais de cuidados com os cabelos, lições que aprendeu e 
estratégias de negócios que costumava usar. crescer sua empresa; que é uma 
riqueza de recursos para aspirantes e empresários existentes nesse nicho, 
buscando alcançar escalabilidade e evitar as muitas armadilhas que ela enfrentou 
ao expandir sua empresa.

WINNIE BYANYIMA

Winnie é a nova Diretora Executiva da UNAIDS e a ex-Diretora Executiva 
da Oxfam International. Ela é líder em direitos das mulheres, governança 
democrática e construção da paz. Ela serviu onze anos no Parlamento 
de Uganda e serviu na Comissão da União Africana e como Diretora de 
Gênero e Desenvolvimento no Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento. 

Ela co-fundou a Aliança Global de Gênero e Clima, com 60 membros, da 
sociedade civil, organizações bilaterais e multilaterais, e presidiu uma força-
tarefa da ONU nos aspectos de gênero dos Objetivos de Desenvolvimento 
do Milênio e nas mudanças climáticas.Nascida em Uganda, Byanyima foi 
eleita por três mandatos e serviu onze anos no Parlamento de Uganda. Ela 
liderou o primeiro comitê parlamentar de mulheres do Uganda, defendendo 
disposições inovadoras sobre igualdade de gênero na constituição pós-
conflito do condado de 1995. Especialista mundialmente reconhecida em 
direitos das mulheres,ela fundou a ainda próspera organização da sociedade 
civil Forum for Women in Democracy (FOWODE). Ela atuou na Comissão da 
União Africana e como Diretora de Gênero e Desenvolvimento no Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento.Byanyima é signatária do acordo 
de paz de seu país em 1985 e ajudou a intermediar e apoiar a participação 
das mulheres nos processos de paz em Ruanda, África do Sul, Burundi, Sudão 
e outros países emergentes de conflitos.Ela atuou em vários conselhos 
e comissões globais, incluindo a Fundação Africana de Capacitação e o 
Centro Internacional de Pesquisa sobre Mulheres.Ela possui um mestrado. 
em Engenharia Mecânica, Conservação de Energia e Meio Ambiente 
(Universidade de Cranfield) e B.Sc. em Engenharia Aeronáutica (Universidade 
de Manchester).
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KASHA NABAGESERA

FADUMO DAYIB 

Kasha Jacqueline Nabagesera nasceu em 1980 e estudou para se tornar um 
contabilista. Tendo vivido abertamente como lésbica a vida toda, quase foi 
expulsa da universidade em 2002 por sua identidade sexual.

Esse incidente a motivou a se tornar uma ativista de direitos humanos e, depois 
de fazer cursos de direito dos direitos humanos e se internar em uma organização 
LGBTI da África do Sul, Nabagesera fundou a ONG Freedom and Roam Uganda 
(FARUG) em 2003. Os defensores e lobbies da FARUG para a mudança de 
política leis discriminatórias, pesquisa e documenta violações dos direitos 
humanos,compartilha informações para sensibilizar a comunidade LGBTI e toda 
a população sobre questões de orientação sexual e identidade de gênero e se 
envolve em organizações populares para capacitar e mobilizar a comunidade 
LGBTI para reivindicar seus direitos e levar uma vida saudável . Após 10 anos de 
liderança, Nabagesera deixou o cargo de Diretora Executiva da FARUG em 2013, 
concentrando seus esforços na construção e defesa de comunidades.Apesar de 
ser presa, atacada e sujeita a assédio, Nabagesera persiste com sua defesa. Como 
resultado de duras represálias, a maioria dos ativistas LGBTI de Uganda foi morta 
ou fugiu, deixando Nabagesera como um dos poucos membros proeminentes do 
movimento LGBTI de Uganda ainda vivendo no país. Nabagesera foi responsável 
pelo desenvolvimento de uma 'equipe de segurança' capaz de responder 
rapidamente aos abusos dos direitos humanos e às prisões arbitrárias de pessoas 

LGBTI, além de fornecer apoio legal e solidariedade às vítimas.

Fadumo’s a história de determinação, coragem e triunfo de Fadumo diante 
das adversidades inspirou milhares. Quando adolescente, com menos de  
5 anos de ensino fundamental e médio, Fadumo convenceu a entrar em um 
dos últimos aviões que saíam de Mogadishu, Somália, quando a guerra civil 
eclodiu no início dos anos 90.

Fadumo instiga mudanças sociais e cultiva as habilidades para transformar 
sua visão da Somália e, mais amplamente da África, em ação há décadas. Ela 
é uma profissional de Desenvolvimento Internacional com mais de 16 anos de 
experiência em programas que resultaram no fornecimento de serviços públicos 
de saúde, igualdade de gênero e ampliação do acesso a oportunidades 
econômicas e meios de subsistência sustentáveis para jovens mulheres e homens 
na África, Europa e Ásia-Pacífico. A experiência profissional inclui atuar como 
Diretora Nacional da ONU para a Somália; Assessor Executivo do Barona Group - 
Finlândia; Especialista em Programas da UNICEF na Libéria, Fiji, Quênia e Somália.
Em setembro de 2014, ela declarou suas ambições de concorrer à Presidência da 
Somália nas primeiras eleições democráticas do país desde 1967. Enquanto ela se 
chama sonhadora, a história mostra que importantes mudanças políticas e sociais 
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geralmente começam com um sonho e uma visão para mudar. O caminho que 
ela escolheu sempre foi traçado de risco e perigo. Mas sua sobrevivência como 
uma mulher que, como muitas outras pessoas na Somália, sofreu deslocamento, 
mutilação genital e pobreza - dá a ela a confiança necessária para continuar na 
busca de sua visão de uma Somália pacífica e próspera. Fadumo renunciou à sua 
candidatura presidencial em 2016, citando a corrupção, a intimidação e a fraude 
eleitoral como os principais motivos.Ela é bolsista de pedreiro em 2015 na John 
F. Kennedy School, onde obteve seu mestrado em Administração Pública e um 
doutorado na Universidade de Helsinque pesquisando questões de clima, paz 
e segurança no Chifre da África. Fadumo recebeu em 2013 o prestigioso Kone 
Foundation Scholarship, o Prêmio Feminista do Ano em 2014 e o prêmio Mulher 
Africana do Ano em 2016. Ela é listada como uma das 100 reputadas 100 africanas 
em 2018 pela Pesquisa de Reputação.

TSITSI MASIYIWA

Ms. Tsitsi Masiyiwa é uma filantropa e empresária social dedicada a capacitar 
jovens na África com oportunidades de educação e acesso à tecnologia. 

Nos últimos vinte anos, a Fundação Higherlife, fundada por Masiyiwa e seu 
marido, Strive Masiyiwa, apoiou direta e indiretamente a educação de mais de 
250.000 estudantes vulneráveis e altamente talentosos no Zimbábue, Burundi 
e Lesoto.Impulsionada por sua paixão por tecnologia e inovação, Masiyiwa 
desenvolveu uma plataforma de aprendizado inteligente on-line, o Ruzivo 
aprendizagem digial(Digital Learning),que oferece oportunidades de aprendizado 
ricas para os alunos.O Ruzivo oferece conteúdo de alta qualidade nas escolas 
primárias e secundárias, alinhado aos currículos nacionais. Todo mês, milhares de 
estudantes acessam a plataforma Ruzivo em centros de aprendizado equipados 
com tecnologia da informação e comunicação (TIC) que a Fundação Higherlife 
estabeleceu em todo o país.Para atender às necessidades de habilidades 
dos jovens fora da escola, a Masiyiwa também co-fundou o Muzinda Hub no 
Zimbábue, que aproveita a tecnologia para desenvolver habilidades digitais, 
fornecer orientação sobre negócios e garantir empregos para seus estagiários.

Em 2016, a Morehouse College, em Atlanta, Geórgia, homenageou Masiyiwa 
com um doutorado em Letras Humanas, em reconhecimento pelas tremendas 
oportunidades que ela continua a oferecer a crianças africanas vulneráveis 
e talentosas. Ela faz parte dos conselhos do PATH e do END Fund, é membro 
fundador do Fórum Africano de Filantropia e, junto com o marido, é membro da 
Giving Pledge.
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CICILIA SAAYIOI WUAPARI 

DIAKHOUMBA GASSAMA

Cicilia é ministra da Educação, Juventude, Gênero e Serviços Sociais no 
Quênia, cargo para o qual foi nomeada em 2017. Ela é professora treinada e 
possui mestrado em educação. 

Ela teve uma educação humilde de Maa e testemunhou práticas discriminatórias 
em relação às meninas enquanto crescia. Esse fator influenciou sua paixão e 
compromisso em lidar com a violência baseada em gênero e é apaixonado pela 
educação das meninas e pelo fim do casamento infantil na comunidade Maasai.

Diakhoumba é uma defensora feminista anti-FGM dos direitos humanos, uma 
sobrevivente dessa violação, que se envolveu ativamente em espaços como o 
Conselho de Mulheres Senegalesas, o Fórum Feminista Africano, AWID, FEMNET 
e o Centro de Pesquisa e Suporte para Alternativas de Desenvolvimento. 

Atual Coordenadora Regional de Ativismo e Juventude para a África na Anistia 
Internacional, ela é a Vicepresidente cessante do Líder Nacional do Jeunes 
Femmes do Senegal e tem mais de 15 anos de experiência trabalhando para 
organizações intergovernamentais na África, Europa, Nova York e Ásia e Pacífico, 
incluindo o Tribunal Penal Internacional da ONU para Ruanda, a Comissão da 
União Africana, UNIFEM / UNWomen e PNUD. Ela acompanha de perto e participa 
de processos intergovernamentais de saúde e direitos sexuais e reprodutivos 
(SRHR), direitos humanos, igualdade de gênero, governança democrática 
inclusiva e desenvolvimento sustentável (como CIPD +, Pequim +, Rio + 20, ODM, 
pós-2015) , ODS).

Diakhoumba possui um LLM em Direito Internacional e Direitos Humanos pela 
Universidade do Cabo Ocidental na Cidade do Cabo, África do Sul e um LLB 
(Maitrise) em Direito Internacional e Europeu pela Universidade de Aix-Marseille III 
em Aix-en-Provence, França . Uma feminista pan-africana apaixonada, residente 
da guerra e defensora dos direitos humanos, ela é fluente em francês, inglês e 
espanhol. Ela é uma nacional do Senegal que ama o planeta, filhos e rindo.
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PROFESSOR CHERYL HENDRICKS

AMBASSADOR LIBERATA MULAMULA

Prof. Cheryl Hendricks é o diretora executiva do Instituto Africano da África do 
Sul (AISA) no Conselho de Pesquisa em Ciências Humanas. Antes de ingressar 
na AISA, foi Chefe do Departamento de Política e Relações Internacionais da 
Universidade de Joanesburgo.

Ela também foi pesquisadora sênior do Instituto de Estudos de Segurança 
no Programa de Gerenciamento de Conflitos e Construção da Paz, onde se 
concentrou em questões de Governança do Setor de Mulheres, Paz e Segurança 
e Segurança. Ela também trabalhou no Instituto de Justiça e Reconciliação, Centro 
de Resolução de Conflitos e passou muitos anos ensinando no Departamento 
de Estudos Políticos da Universidade do Cabo Ocidental. Ela possui um 
doutorado pela Universidade da Carolina do Sul em Relações Governamentais 
e Internacionais e um mestrado pela Universidade de York em Estudos da África 
Austral.

Embaixadora Mulamula (Ret.) da Tanzânia é atualmente professora visitante e 
diretora associada do Instituto de Estudos Africanos da Universidade George 
Washington - Elliott Escola de Assuntos Internacionais. Ela ensina Mulheres 
e Liderança na África, bem como o 'Papel da Diplomacia Multilateral e de 
Conferência na Política Global'. Ela também é presidente da Good Governance 
Africa (GGA) -USA.

Ela é diplomata de carreira com 35 anos de experiência e atuou como a primeira 
mulher Secretária Permanente do Ministério das Relações Exteriores da Tanzânia 
em Cooperação Internacional e em várias capacidades nas missões diplomáticas 
da Tanzânia no exterior, incluindo Embaixadora nos Estados Unidos da América. e 
México. Ela também atuou como consultora diplomática sênior do ex-presidente 
da Tanzânia, Jakaya Mrisho Kikwete, antes de se aposentar em 2016.Foi a primeira 
Secretária Executiva da Conferência Internacional na Região dos Grandes Lagos 
da África para a Paz, Estabilidade e Desenvolvimento, com sede em Bujumbura, 
Burundi, cobrindo 12 países pós-conflito e outros países da região - Angola, Burundi, 
CAR, República do Congo , RDC, Quênia, Ruanda, Sudão do Sul, Sudão, Tanzânia, 
Uganda e Zâmbia.Ela participou de muitos fóruns de paz, incluindo a Ação Global 
Contra Crimes de Atrocidade em Massa, Comissão de Construção da Paz da ONU 
e Retiros de Alto Nível da União Africana sobre a promoção da Paz, Segurança e 
Estabilidade na África.A Embaixadora Mulamula é membro de vários Conselhos, 
incluindo o Grupo Consultivo Geral da ONU para o Fundo de Construção da Paz; 
Comité Directivo do Fórum de Mulheres Africanas Líderes; Conselho Consultivo 
da Plataforma das Mulheres da Estrutura de Paz, Segurança e Cooperação para 
a RDC e a Região; e membro da rede de mediação para a paz das mulheres da 
região dos Grandes Lagos; Conselho de Supervisores da Escola de Diplomacia, 
Universidade Seton Hall e Instituto de Prevenção de Genocídio e Atrocidade em 
Massa da Universidade de Binghamton; entre outros.Ela é uma Destinatária da 
Ordem do Prêmio da República Unida da Tanzânia de 2015 por Serviço Público 
Distinto e foi agraciada com o Prêmio de Reconhecimento de Serviço da Elliott 
School of International Affairs 2018 por excelente desempenho e contribuições 
como Diretor Interino do Instituto de Estudos Africanos.
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PRATIBA DAYA

AVRIL ANDREWS

Este famoso iogue adquiriu mais de 30 anos de experiência como orador 
público, apresentador e facilitador, e ela é a coordenadora do programa da 
Brahma Kumaris na África do Sul.

O Brahma Kumaris é um movimento espiritual global descrito como uma família "arco-
íris" de indivíduos em todo o mundo, de todas as esferas da vida. Comprometidos 
em ajudar as pessoas a redescobrir seu valor inerente e a se reconectar com 
sua espiritualidade, incentivam as pessoas a viver de acordo com seus mais altos 
valores, visão e propósito.Eles acreditam firmemente que esse compromisso com a 
autotransformação criará paz e um mundo melhor para todos.

Avril Andrews é a fundadora do mães se movem por justiça, uma organização 
que ajuda mães de vítimas de violência de gangues. Seu filho foi morto como 
resultado de violência de gangues na Cidade do Cabo. 

Atualmente, ela atua como diretora da fundação Alcardo Andrews e tornou-se uma 
pedra para as mães, não apenas em sua comunidade, mas em áreas em torno 
da Cidade do Cabo, onde a violência de gangues é comum. Mães se movem por 
justiça não apenas ajuda a apoiar mães que tiveram membros da família vítimas 
de violência de gangues, como também defende ativamente o fim da violência 
de gangues na Cidade do Cabo. Recentemente, Andrews e mães se movem por 
justiça marcharam para o Parlamento para exigir que o governo levasse a sério suas 
preocupações com a violência de gangues.Andrews acha que é importante que 
as mães mostrem apoio a outras mães para ajudar a impedir que a violência entre 
gerações seja transmitida.
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OBIAGELI (OBY) EZEKWESILI

Oby Ezekwesili é uma contabilista nigeriana do estado de Anambra. Foi co-
fundadora da Transparência Internacional(TransparencyInternational), atuando 
como uma das diretoras pioneiras do órgão anticorrupção global com sede em 
Berlim, Alemanha. 

Ela atuou como Ministra Federal de Minerais Sólidos e depois como Ministra 
Federal da Educação durante a presidência do segundo mandato de Olusegun 
Obasanjo. Desde então, ela atuou como vice-presidente da divisão de África do 
Banco Mundial de maio de 2007 a maio de 2012 e foi candidata em 2018 ao Prêmio 
Nobel da Paz por seu trabalho em transparência no setor extrativo.Ela atuou nos 
conselhos de Bharti Airtel, World Wildlife Fund (WWF), na Escola de Políticas Públicas 
da Universidade da Europa Central, na Escola de Governo e Política Harold Hartog, 
na revista New African e no Centro de Liderança Global da Universidade Tufts.

Em maio de 2012, Ezekwesili recebeu um diploma honorário de Doutor em Ciências 
(DSC) pela Universidade de Agricultura, Abeokuta, na Nigéria. Ela foi selecionada 
como uma das 100 mulheres da BBC em 2013 e 2014.

Após as quase 300 meninas principalmente cristãs que foram sequestradas de 
Chibok pelo grupo militante islâmico Boko Haram, Oby usou o grupo de advocacia 
Bring Back Our Girls (BBOG) para atrair a atenção global para a situação de todas as 
pessoas que foram sequestradas por terroristas da guerra da Nigéria devastaram 
a região nordeste. Ezekwesili foi fundamental para o início da campanha viral 
#BringBackOurGirls nas mídias sociais, que teve tendência internacional.  
Em 23 de abril, na cerimônia de abertura de um evento da UNESCO em homenagem 
à cidade de Port Harcourt como a capital mundial dos livros de 2014, Ezekwesili 
instou os nigerianos a não apenas twittar, mas a participar ativamente dos esforços 
para "trazer de volta nossas meninas".Em março de 2019, Ezekwesili ganhou o 
prêmio Forbes Woman Africa Social Influencer por seus esforços dedicados à 
campanha # Traz de volta nossas meninas nas mídias sociais.
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ALAA SALAH

HAJAR AL – SHARIF

Alaa Salah, estudante de engenharia e arquitetura da Universidade 
Internacional do Sudão, é uma mulher que passou a simbolizar protestos 
no Sudão depois de ser fotografada cantando em cima de um carro durante 
protestos contra o presidente Omar al-Bashir. Ela relatou ter recebido 
ameaças de morte desde que sua imagem se tornou viral. 

Ela declarou: "Estou muito feliz que minha foto tenha informado as pessoas de todo 
o mundo sobre a revolução no Sudão. Desde o início do levante, saio todos os dias 
e participava das manifestações porque meus pais me criaram para amar nosso 
lar. Eu não vou me curvar. Minha voz não pode ser suprimida."

Ela continuou a receber ameaças por se levantar contra Bashir e seus companheiros 
que reprimiram os sudaneses e deixaram o país em ruínas econômicas. Mulheres e 
homens em boa medida se levantaram e a apoiaram.

Hajar Sharif entrou na esfera pública e no trabalho humanitário aos dezenove 
anos, pois ficou profundamente afetada pelo que aconteceu na Líbia como 
resultado da revolução da Líbia em 2011.

Ela era co-fundadora da Juntos Construímos na época para apoiar a transição 
pacífica e a transformação democrática na Líbia. Dois anos depois, ela participou 
do projeto da Rede 1325, que consiste em várias organizações de direitos humanos 
e atores da sociedade civil em 30 cidades da Líbia, para discutir direitos humanos. 
E o empoderamento das mulheres.

No Conselho de Segurança, Sharif falou sobre a situação na Líbia e as razões da 
construção da paz, contando histórias horríveis que "Together We Build" aborda. 
“A construção da paz não é apenas para parar a violência, mas também para 
evitar a violência.” Todas as vozes e diferenças da sociedade líbia são levadas em 
consideração. Os jovens, principalmente as meninas, representam uma grande 
proporção da população do Oriente Médio e do norte da África, portanto seu papel 
é muito importante na construção da paz."

Hajar se concentra em destacar as dificuldades impostas ao povo líbio e o 
sofrimento causado pelo conflito armado local e pela insegurança.
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A RESOLUÇÃO 1325 DO CONSELHO DE 
SEGURANÇA DAS NAÇÕES UNIDAS 

Uma base de pesquisa em constante crescimento agora 
reconhece a importância do envolvimento das mulheres 
em questões de paz e segurança para alcançar uma 
estabilidade duradoura. Esse reconhecimento deriva 
dos esforços de organizações internacionais, governos 
nacionais e sociedade civil em todo o mundo para 
estabelecer o que hoje conhecemos como Agenda de 
Mulheres, Paz e Segurança.

Em 2000, o Conselho de Segurança das Nações Unidas 
(CSNU) reconheceu formalmente, através da criação da 
Resolução 1325, a natureza mutável da guerra, na qual os 
civis são cada vez mais visados, e as mulheres continuam 
sendo excluídas da participação em processos de paz. 
A resolução aborda especificamente como mulheres e 
meninas são impactadas diferencialmente por conflitos 
e guerras e reconhece o papel crítico que as mulheres 
podem e já desempenham nos esforços de construção 
da paz. A Resolução 1325 do CSNU afirma que os 
esforços de paz e segurança são mais sustentáveis 
quando as mulheres são parceiras iguais na prevenção 
de conflitos violentos, no fornecimento de esforços de 
socorro e recuperação e no estabelecimento de uma 
paz duradoura.

COMO SURGIU A RESOLUÇÃO 1325 DO UNSCR?

A Resolução 1325 do UNSCR foi adotada devido ao 
trabalho árduo da sociedade civil e dos estados membros 
da ONU. Antes de sua adoção, foram defendidas várias 
grandes conferências globais e estruturas de políticas 
que buscavam promover os direitos de mulheres e 
meninas. 

A partir de 1975, as Nações Unidas organizaram 
conferências mundiais para elevar a igualdade de gênero 
no cenário global. Em 1995, a Quarta Conferência Mundial 

sobre as Mulheres produziu a Declaração e a Plataforma 
de Ação de Pequim, com os principais objetivos que 
promoveram o papel das mulheres na construção da 
paz. 

Apesar dessas ações importantes, ainda existe uma 
falta geral de reconhecimento de gênero nos relatórios 
encomendados pela ONU, especialmente em relação à 
manutenção da paz. A Coalizão sobre as Mulheres e a 
Paz e Segurança Internacional foi formada em resposta 
e se tornou a principal força de lobby para a criação 
da UNSCR 1325. Em 2000, os esforços da Coalizão se 
concretizaram quando a Namíbia ocupou a Presidência 
do Conselho de Segurança e realizou uma sessão 
aberta sobre Mulheres, Paz e segurança. Durante esta 
sessão, o Conselho de Segurança da ONU reconheceu a 
natureza mutável da guerra, na qual os civis são cada vez 
mais alvo, e as mulheres continuam a ser excluídas da 
participação em processos de paz, levando à aprovação 
da Resolução 1325 do Conselho de Segurança da ONU.

QUAL É O FOCO DA RESOLUÇÃO 1325 DO 
UNSCR?

A Resolução 1325 trata de dois pontos principais 
- o impacto desordenado de conflitos violentos e 
guerras sobre mulheres e meninas, bem como o papel 
crucial que as mulheres devem e já desempenham 
na prevenção de conflitos, resolução de conflitos, 
pacificação e construção da paz. A participação e o 
envolvimento completos das mulheres são essenciais 
para todos os aspectos da conquista e manutenção da 
paz e da estabilidade em uma comunidade. A resolução 
insta todos os atores a aumentar a participação das 
mulheres e incorporar adicionalmente as perspectivas 
de gênero em todos os esforços de paz e segurança 
das Nações Unidas. As partes envolvidas em conflitos 

Uma explicação da resolução histórica sobre mulheres, paz e segurança
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devem adotar medidas especiais para proteger 
mulheres e meninas de todas as formas de violência 
de gênero, especialmente estupro e outras formas de 
violência sexual que são particularmente difundidas 
durante os períodos de conflito violento. Cada um de 
seus mandatos se enquadra em um dos quatro pilares 
básicos da Resolução 1325 do CSNU: participação, 
proteção, prevenção e alívio e recuperação.

QUAIS SÃO OS QUATRO PILARES DA 
RESOLUÇÃO 1325 DO UNSCR?

Cada um dos mandatos da resolução está relacionado 
a um dos quatro pilares básicos: participação, proteção, 
prevenção e alívio e recuperação. Cada pilar aparece 
abaixo, conforme descrito na resolução.

Participação: Solicita uma maior participação das 
mulheres em todos os níveis de tomada de decisão, 
inclusive em instituições nacionais, regionais e 
internacionais; em mecanismos de prevenção, gestão 
e resolução de conflitos; nas negociações de paz; em 
operações de paz, como soldados, policiais e civis; e 
como Representantes Especiais do Secretário Geral da 
ONU.

Proteção: Solicita especificamente a proteção de 
mulheres e meninas contra a violência sexual e de 
gênero, inclusive em situações humanitárias e de 
emergência, como nos campos de refugiados.

Prevenção: Solicita a melhoria das estratégias de 
intervenção na prevenção da violência contra as 
mulheres, inclusive processando os responsáveis por 
violações do direito internacional; fortalecer os direitos 
das mulheres sob a lei nacional; e apoiar as iniciativas 
de paz das mulheres locais e os processos de resolução 
de conflitos.

Alívio e recuperação: Solicita o avanço de medidas 
de socorro e recuperação para enfrentar as crises 
internacionais por meio de lentes de gênero, inclusive 
respeitando a natureza civil e humanitária dos campos de 
refugiados e considerando as necessidades de mulheres 
e meninas na criação de campos e assentamentos de 
refugiados.

Fonte: Instituto de Paz dos EstadosUnidos
https://www.usip.org/gender_peacebuilding/about_
UNSCR_1325
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MUDANDO O CONTEXTO DE CONFLITO

O mundo percorreu um longo caminho no 
desenvolvimento de estruturas, políticas, processos 
e parcerias para lidar com a paz e a segurança. Na 
África, que representou o maior número de guerras nas 
últimas duas décadas, vemos progressos marcantes na 
resolução de conflitos, por exemplo, na disputa entre 
Etiópia e Eritreia, nos múltiplos conflitos no Sudão e na 
disputa pelo poder político em Madagascar. Mas muitos 
países ainda não têm paz e as pessoas permanecem 
inseguras: Argélia, Burkina Faso, República Centro-
Africana, Camarões, Chade, República Democrática do 
Congo, Egito, Líbia, Mali, Nigéria, Somália, Sudão do Sul, 
Tunísia, Saara Ocidental, Zimbábue, para nomear alguns.

Em todo o mundo, os protestos e guerras, bem como 
a situação das pessoas, no Afeganistão, Hong Kong, 
Paquistão, Líbano, Mianmar, Síria, Iêmen, Iraque e 
Venezuela, todos se espalharam por nossas salas de 
estar, juntamente com um aumento no estado tensões 
entre China e Estados Unidos (EUA), EUA e Irã, Rússia e 
Ucrânia e disputas no Mar da China Meridional.

Desde 2008, o Índice Global de Paz (GPI) vem 
destacando uma deterioração da paz global. A África 

do Sul caiu no ranking deste índice, passando de 125 
em 2018 para 127 em 2019. Nesse índice, a Islândia é 
classificada como o país mais pacífico e o Afeganistão 
como o menos pacífico. Cinco dos dez países menos 
pacíficos do mundo estão na África.

A insegurança decorre de várias fontes diferentes, como: 
relações desiguais de poder global, desarmamento 
incompleto, desmobilização e processos de 
reintegração (DDR), má governança, autoritarismo, 
marginalização, extremismo violento, corrupção, crime 
transnacional, violência de gangues, proliferação de 
pequenos armas leves e armadas, rápida urbanização 
e mudanças demográficas, doenças, pobreza, 
desemprego, degradação ambiental, escassez de 
alimentos, água e energia, xenofobia, desigualdade 
de gênero, violência sexual e de gênero e tráfico de 
pessoas.

A abordagem de segurança humana identificou sete 
áreas de segurança: política, econômica, ambiental, 
saúde, alimentação, comunidade e pessoal. Essa 
insegurança se manifesta de diversas formas, como 
guerra / conflito armado violento, genocídio, batalhas 
locais, banditismo, protestos nacionais em larga escala, 
protestos locais por prestação de serviços, opressão, 

PROF CHERYL HENDRICKS
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insegurança cibernética, desastres humanitários, crise 
de saúde, refugiados, IDPS, escravidão, humanos abuso 
de direitos e assim por diante.

Até hoje, nossa abordagem para lidar com conflitos 
violentos tem sido a de prevenção, consolidação 
da paz, manutenção da paz e construção da paz: 
esta é a Agenda para a Paz. Tem sido uma agenda 
predominantemente centrada no estado em que 
mulheres, jovens e sociedade civil foram amplamente 
excluídos. Essas partes interessadas têm defendido a 
inclusão: um assento à mesa.

Muitos conflitos permanecem sem solução, novos 
surgem [re] e nosso estado de paz e segurança está 
diminuindo. Nossas guerras são mais complexas e mais 
violentas. Além disso, a natureza e as formas de nossos 
contextos de conflito e os atores envolvidos mudaram. 
Vimos um retorno à política nacional de protesto, na qual 
mulheres e jovens são as forças dominantes, muitos 
de nossos conflitos estão no nível local e envolvem 
atores não estatais (por exemplo, agricultores, pastores, 
nômades, grupos étnicos, milícias) ou entre atores 
estatais e não estatais (grupos rebeldes, extremistas 
violentos, militares desonestos), os conflitos não são 
contidos pelas fronteiras nacionais, geralmente existem 
múltiplos conflitos acontecendo simultaneamente em um 
país, e as regras da guerra não são mais respeitadas, de 
modo que os civis, especialmente mulheres e crianças, 
são os alvos. O extremismo violento no continente é 
talvez a nossa maior preocupação de segurança. A 
retórica para lidar com isso tem sido a da prevenção, e 
a resposta predominante real tem sido militarista. Isso 
não diminuiu a ameaça.

Caminhos para a Paz observou que em 2018 alcançamos 
o maior número de mortes / batalhas que vimos em 
20 anos. Estamos essencialmente de volta às alturas 
de conflito que vimos no início dos anos 90, quando a 
Agenda para a Paz foi formulada, mas com condições 
diferentes. Essa situação exige que repensemos nossas 
abordagens de gerenciamento de conflitos e que 
gastemos mais energia e recursos na prevenção de 
conflitos e na construção da infraestrutura necessária 
para uma paz duradoura.

PREVENÇÃO, GERENCIAMENTO E 
TRANSFORMAÇÃO DE CONFLITOS

Nossa abordagem à gestão de conflitos consistiu 
em quatro pilares, cada um com um conjunto de 
ferramentas:

1.	 Prevenção de Conflitos – que consiste em 
diplomacia preventiva, medidas de fortalecimento 
da confiança, missões de apuração de fatos, 
implantação preventiva (zonas desmilitarizadas);

2.	 Paz – mediação, negociação, arbitragem, sanções;
3.	 Manutenção da paz – missões de paz integradas 

multidimensionais (militar, policial, civil)
4.	 Construção da paz  – repatriamento de refugiados, 

DDR, reforma do setor de segurança, eleições, 
promoção dos direitos humanos, fortalecimento das 
instituições de governança e reforma do mercado.

A construção da paz pós-conflito, como foi mencionado 
na Agenda, não recebeu muita atenção. No entanto, 
em 1995, era evidente que mais da metade dos países 
retornaram ao conflito: a construção da paz era vista 
como o antídoto para esse fenômeno e o mundo 
investiu recursos nesse empreendimento. A princípio, 
a construção da paz concentrou-se na construção 
de estados liberais. Após uma enxurrada de críticas, 
mudou o foco para a estabilidade (segurança e política). 
A revisão de 2015 da ONU sobre construção da paz 
observou as deficiências da abordagem de construção 
da paz na ONU, principalmente o mal-entendido sobre 
o que é a construção da paz, a abordagem do silo e 
que ela tem poucos recursos e pouca prioridade e é 
frequentemente realizada "depois das armas" fique 
quieto."

A construção da paz tem sido amplamente criticada por 
sua natureza elitista e, muitas vezes, é um processo 
apressado, conduzido por pessoas de fora, com a 
assinatura de acordos de paz. Muitos desses acordos 
não se mantêm. As mulheres, apesar de estarem na 
vanguarda de muitos dos protestos ou da construção 
da paz e dos esforços humanitários durante o conflito, 
constituíram apenas 8% dos negociadores e menos de 
3% dos mediadores nessas mesas de paz. Os diálogos 
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nacionais, quando ocorrem, são freqüentemente vistos 
como tendenciosos, favorecendo os titulares do estado 
(o recente diálogo nos Camarões sendo um exemplo). 
As negociações nas quais os responsáveis pela 
violência estão presentes são importantes para obter 
cessar-fogo. Diálogos nacionais mais inclusivos são 
importantes para obter uma opinião e aceitação mais 
ampla de todos os afetados pelos conflitos e construir 
uma visão comum para a sociedade avançar. Mas, 
para transformar conflitos, precisamos de muito mais 
diálogos no nível local, de onde geralmente surgem os 
conflitos. É aqui que a paz e a reconciliação precisam 
acontecer e ser continuamente reforçadas.

Nossos esforços de manutenção da paz permanecem 
fracos diante da violência em curso nas áreas em 
que estão localizadas. O alto número continuado de 
mortes destaca a limitação do mandato de Proteção 
de Civis que muitas dessas missões têm. O relatório 
do Painel de Alto Nível sobre Operações de Paz da 
ONU em 2015 destacou que os mandatos e missões 
se assemelham aos modelos de cortadores de biscoito 
e que eles também têm poucos recursos e não são 
suficientemente ágeis para se adaptarem à mudança 
de conflitos. Argumentou por mais ênfase na prevenção 
de conflitos.

De fato, o pêndulo oscilou a favor da prevenção. Grande 
parte do discurso na ONU agora é sobre a necessidade 
de prevenção. O Secretário Geral da ONU identificou 
quatro prioridades para prevenção:

1.	 1Apoiar o desenvolvimento e implementação de 
planos nacionais de redução de riscos de desastres;

2.	 Priorizar alertas e ações imediatas para prevenir 
conflitos violentos (através de medidas como 
coleta de informações, apoio às capacidades 
nacionais de facilitação e diálogo e garantia da 
capacidade de responder rapidamente por meio 
de bons escritórios, mediação, crise e serviços de 
consolidação da paz);

3.	 Avançar uma abordagem preventiva dos direitos 
humanos;

4.	 Construir resiliência a choques econômicos e 
financeiros externos.

Essa mudança é bem-vinda, mas vai longe o suficiente 
na prevenção de conflitos?

SILENCIANDO AS ARMAS

Na África, prometemos “Silenciar as armas até 2020”. 
Não alcançaremos esse objetivo. De fato, podemos 
estar correndo o risco de ter muito mais armas no 
continente do que antes de estabelecê-las como nosso 
objetivo - isso em grande parte devido à presença de 
muitos militares estrangeiros e ao reforço de militares na 
região do Sahel para combater o extremismo violento.

A conceituação original da maneira pela qual deveríamos 
silenciar as armas era por meio da governança - "o 
mecanismo que os estados e as sociedades adotam 
para alcançar compromissos coletivos sobre a 
distribuição e alocação de recursos". A ênfase estava 
na participação e na representação, aprimorando a 
capacidade do estado, Estados seculares e tolerantes, 
justiça e Estado de Direito, desmilitarização da política 
e desarmamento regional.

O Primeiro Plano de Implementação de Dez Anos da 
UA para a Agenda 2063 também se refere claramente 
às estratégias e instrumentos necessários para alcançar 
a paz (Diálogos, Forças Africanas de Espera e Resposta 
Rápida, Aviso Prévio, Painel dos Sábios, educação 
geral sobre a paz nas escolas, promover reconciliação, 
integrar o gênero nos programas de paz e segurança, 
desenvolver um Índice de Segurança Humana da 
África, fortalecer o papel das comunidades locais para 
manter as comunidades livres de armas, desenvolver 
um centro para a reconstrução pós-conflito, etc.).

Portanto, não é que nos faltem idéias do que é 
necessário para criar maior paz e segurança. Muita 
discussão, desenvolvimento de estruturas e recursos 
foram abordados. No entanto, erramos no lado da 
implementação - não conseguimos implementar muitas 
das medidas e distorcemos a implementação. Por 
exemplo, falamos de “abordagens da sociedade inteira” 
para evitar conflitos, mas bombardeamos e atiramos 
e procuramos eliminar quando confrontados com a 
realidade do conflito. Defendemos a paz, mas queremos 
alcançá-la através da guerra; procuramos melhorar a 
paz e governar, mas entregamos nossas sociedades 
aos autores da guerra para governar; conversamos 
sobre reconciliação nacional, mas distribuímos os 
despojos do estado entre aqueles com capacidade 
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de causar danos. Também não somos inovadores o 
suficiente e ainda estamos muito centrados no estado 
em nossas abordagens à gestão de conflitos. E, se 
não estamos tentando transformar conflitos - mudando 
comportamentos e relações - estamos simplesmente 
colocando band-aid em feridas que continuam a 
apodrecer.

RUMO A UMA PAZ MAIS SUSTENTÁVEL

Nós gastamos muito tempo, energia e recursos focando 
nos mecanismos tradicionais de segurança - militares, 
polícia, controle de fronteiras, oficiais de inteligência, 
forças de manutenção da paz, forças de resposta rápida 
e assim por diante. Essas instituições são necessárias 
para nos proteger da violência física. Eles não impedem 
a violência e não criam a paz. Eles são mais reativos do 
que proativos.

Se queremos prevenir a violência (física e estrutural), 
precisamos mitigar suas fontes. Se queremos criar a paz, 
precisamos nos concentrar na paz. A paz, como todos 
sabemos, não é apenas a ausência de guerra, trata-
se de transformar nossas sociedades, comunidades e 
pessoas para que "vivamos sem medo, sem desejo" 
e com dignidade. Nesta conceituação, não estamos 
dizendo que não haverá conflito. Sempre haverá
deve haver conflito e, por ser um fator de mudança, 
também deveria existir. No entanto, conflitos

não deve se tornar violento. Para que isso aconteça, 
precisamos nos concentrar na construção de 
relacionamentos e na construção de estruturas, 
processos e instituições que nos permitam lidar com 
o conflito de maneira não violenta. Nossas sociedades 
devem ter formas apropriadas de governança, 
participação e representação. Nossas sociedades 
devem, no mínimo, atender às necessidades básicas 
das pessoas e, de preferência, alcançar um estágio em 
que podemos ter oportunidade e exercitar a escolha - 
esse é o domínio econômico.

Importante, e muitas vezes negligenciada, é a dimensão 
social. As instituições governamentais e o estado de 
direito, incluindo os órgãos para sua conformidade, não 
são suficientes para criar paz ou segurança. Na verdade, 
é a dimensão social - a família (independentemente de 

sua constituição), a comunidade, a religião, os esportes, 
os clubes, a sociedade civil, etc., onde são inculcados 
os valores, normas e regras de uma sociedade e que 
ajudam o indivíduo a auto-regular seu comportamento 
e formas de interação. A prevenção e a construção da 
paz tendem a ignorar esse aspecto e se concentrar 
na governança (incluindo segurança) e nas dimensões 
econômicas. Concentrar-se na dimensão social nos 
obriga a trabalhar no nível local - a base de nossas 
sociedades. Não é um processo de ou / ou, precisamos 
de um foco nos três níveis. Até o momento, no entanto, 
tivemos uma abordagem centrada no estado para a 
construção da paz, que se concentrou na governança 
e na economia.

Também precisamos investir mais e reforçar as 
estruturas, mecanismos, habilidades, processos e redes 
que se concentram nas infraestruturas de paz para a 
paz nos níveis local, nacional, regional, continental e 
internacional. Onde estão os ministros da paz? Onde 
estão as brigadas da paz (exército de construtores da 
paz) e o corpo da paz ( jovens que trabalham pela paz 
em todo o continente)? Onde estão os centros de paz 
nacionais, regionais e locais? Clubes da paz? Diálogos 
de paz em nível local? Se queremos sustentar a paz, 
precisamos construir a arquitetura para isso.

É preciso que toda a sociedade se envolva na criação 
da paz. O fornecimento de segurança física é limitado 
àqueles com os meios de violência. Não vamos 
continuar lamentando o que não temos para gerenciar 
com êxito nossos conflitos e aproveitar os recursos que 
temos para transformar conflitos. Nós, como mulheres, 
podemos estar na vanguarda em fazer isso.

A CENTRALIDADE DAS MULHERES PARA A PAZ

As mulheres desenvolveram a Agenda de Mulheres, 
Paz e Segurança. É uma agenda que exige em grande 
parte a inclusão na agenda predeterminada para a 
paz. As mulheres fizeram campanha para se sentar à 
mesa, muitas vezes organizadas pela comunidade 
internacional, porque somos atores durante o conflito 
(construtores da paz, trabalhadores humanitários, 
representantes do governo, parte de movimentos 
rebeldes etc.) e vítimas de conflito (refugiados e 
Deslocados internos, escravos sexuais, mulheres 
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que são estupradas, mutiladas e mortas) e porque 
acreditamos que os acordos de paz serão aprimorados 
por nossa presença.

As mulheres formaram redes de mediadores e 
treinaram muitas mulheres como construtoras da paz, 
global e continentalmente. Todos os conselheiros de 
gênero para missões de paz e mulheres que mantêm 
a paz foram treinados. Mas, o número de mulheres 
não cresceu substancialmente na consolidação ou 
manutenção da paz.

Já observamos as limitações de nossos atuais processos 
formais de paz. Portanto, não deve haver muita energia 
sendo incluída neles. Não vamos simplesmente tentar 
nos encaixar em uma agenda existente, mas reconfigurá-
la para o benefício de todos: seja proativo ao prever 
uma agenda de paz mais inclusiva, transformadora, 
inovadora e sustentável.

Fortalecer e consolidar o trabalho que já formou a base 
para a prevenção e a consolidação da paz - o trabalho 

de paz em que estamos envolvidos há décadas, mas 
descartamos a inclusão nos processos de paz mais 
formais. As mulheres criam tabelas / diálogos locais, 
constroem a paz e trabalham no que aqui é chamado 
de "dimensão social" há muito tempo. Foi com base 
nisso, para começar, que reivindicamos a inclusão nos 
processos de paz mais formais.

Certamente devemos estar representados nos 
processos formais, mas a maior parte do nosso 
trabalho de construção da paz deve ser a criação da 
infraestrutura / arquitetura de paz descritas acima.

Temos os recursos, a experiência e o conhecimento 
para fazê-lo. Vamos aproveitar o que já temos, 
para que possamos ter formas mais holísticas e 
sustentáveis de garantir a paz. Podemos estar na 
vanguarda da prevenção de conflitos, da implantação 
de construtores da paz e da transformação de nossas 
sociedades, e não lamentando nossa exclusão, se 
retomarmos a iniciativa.
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A PLATAFORMA DE AÇÃO DE PEQUIM

Em setembro de 1995, 17.000 participantes sem 
precedentes e 30.000 ativistas não-governamentais 
foram a Pequim para a abertura da Quarta Conferência 
Mundial sobre Mulheres. Eles eram notavelmente 
diversos, vindos de todo o mundo, mas tinham um 
único objetivo em mente: igualdade de gênero e 
empoderamento de todas as mulheres, em todos os 
lugares.

Duas semanas de debate político se seguiram, aquecidas 
às vezes, enquanto representantes de 189 governos 
elaboravam compromissos de alcance histórico. Os 
30.000 ativistas não-governamentais participaram de 
um Fórum paralelo e mantiveram a pressão, trabalho 
em rede, lobby e manutenção dos holofotes da mídia 
global. Quando a conferência terminou, ela produziu 
a Declaração e Plataforma de Ação de Pequim (PfA), 
que estabeleceu uma agenda abrangente para o 
empoderamento político e econômico das mulheres e 
as bases para a incorporação da perspectiva de gênero.

A Plataforma de Ação assumiu compromissos 
abrangentes em 12 áreas críticas:

•	 Mulheres e meio ambiente
•	 Mulheres no poder e na tomada de decisões
•	 a menina
•	 Mulheres e economia
•	 Mulheres e pobreza
•	 Violência contra as mulheres
•	 Direitos humanos das mulheres
•	 Educação e treinamento de mulheres
•	 Mecanismos institucionais para o avanço da mulher
•	 Mulheres e saúde
•	 Mulheres e mídia
•	 Mulheres e conflitos armados

Desde então, governos, sociedade civil e o público 
traduziram as promessas da Plataforma de Ação em 
mudanças concretas em países individuais. Isso trouxe 
enormes melhorias na vida das mulheres. Mais mulheres 
e meninas do que em qualquer momento anterior 
servem em cargos políticos, são protegidas por leis 
contra a violência de gênero e vivem sob constituições 
que garantem a igualdade de gênero. Revisões 
regulares de cinco anos do progresso no cumprimento 
dos compromissos de Pequim mantiveram a dinâmica.
Ainda assim, a Plataforma de Ação visava a igualdade 
de gênero em todas as dimensões da vida - e nenhum 
país ainda concluiu esta agenda. As mulheres ganham 
menos que os homens e têm maior probabilidade de 
trabalhar em empregos de baixa qualidade. Um terço 
sofre violência física ou sexual durante a vida. As 
lacunas nos direitos reprodutivos e nos cuidados de 
saúde deixam 800 mulheres morrendo todos os dias.

O ano de 2020 marca o 25º aniversário do Beijing 
PfA, que abre novas oportunidades para se reconectar, 
regenerar compromissos, cobrar vontade política 
e mobilizar o público. Muitos ativistas de gênero e 
governos de todo o mundo se reunirão em várias 
plataformas para revisar e avaliar a Declaração de 
Pequim e a PfA. A revisão incluirá uma avaliação 
dos desafios atuais que afetam a implementação da 
Plataforma de Ação, incluindo as áreas críticas, além 
de celebrar e reconhecer sucessos na jornada rumo 
à igualdade de gênero e ao empoderamento das 
mulheres.

Fonte: ONU Mulheres:
https://beijing20.unwomen.org/en/about
https://www.peacewomen.org/resource/beijing-
platform-action-and-its-12-critical-areas-concern
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PLATAFORMA DE AÇÃO DE PEQUIM E SUAS 
12 ÁREAS CRÍTICAS DE PREOCUPAÇÃO 

As 12 áreas de preocupações críticas da Plataforma de Ação 
de Pequim podem ser divididas nos seguintes Objetivos e 
Ações Estratégicas.

A 	 Mulheres e pobreza - Carga persistente e crescente da 
pobreza para as mulheres

A.1: 	 Analisar, adotar e manter políticas macroeconômicas 
e estratégias de desenvolvimento que atendam às 
necessidades e esforços das mulheres em situação de 
pobreza

A.2: 	 Revisar leis e práticas administrativas para garantir os 
direitos iguais das mulheres e o acesso a recursos 
econômicos

A.3: 	 Proporcionar às mulheres acesso a mecanismos e 
instituições de poupança e crédito

A.4 	 Desenvolver metodologias baseadas em gênero e 
realizar pesquisas para abordar a feminização da pobreza

B 	 Educação e formação das mulheres  - Desigualdades 
e inadequações e acesso desigual à educação e 
formação

B.1	 Garantir acesso igual à educação
B.2 	 Erradicar o analfabetismo entre mulheres
B.3 	 Melhorar o acesso das mulheres à formação profissional, 

ciência e tecnologia e educação continuada
B.4 	 Desenvolver educação e treinamento não discriminatórios
B.5 	 Alocar recursos suficientes para e monitorar a 

implementação de reformas educacionais
B.6 	 Promover educação e treinamento ao longo da vida para 

meninas e mulheres
C 	 Mulheres e saúde  - Desigualdades e inadequações 

e acesso desigual a serviços de saúde e serviços 
relacionados

C.1 	 Aumentar o acesso das mulheres ao longo do ciclo da vida 
a serviços de saúde, informações e serviços relacionados 
apropriados, acessíveis e de qualidade

C.2 	 Fortalecer programas preventivos que promovam a saúde 
da mulher

C.3 	 Empreender iniciativas sensíveis ao gênero que abordem 
doenças sexualmente transmissíveis, HIV / AIDS e 
questões de saúde sexual e reprodutiva

C.4 	 Promover pesquisas e disseminar informações sobre a 
saúde da mulher

C.5 	 Aumentar recursos e monitorar o acompanhamento da 
saúde da mulher

D 	 Violência contra as mulheres 
D.1 	 Tomar medidas integradas para prevenir e eliminar a 

violência contra as mulheres
D.2 	 Estudar as causas e consequências da violência contra as 

mulheres e a eficácia de medidas preventivas
D.3 	 Eliminar o tráfico de mulheres e ajudar as vítimas de 

violência devido à prostituição e tráfico
E 	 Mulheres e conflitos armados - Os efeitos do conflito 

armado e de outros tipos sobre as mulheres, incluindo 
aquelas que vivem sob ocupação estrangeira

E.1 	 Aumentar a participação das mulheres na resolução de 
conflitos nos níveis de tomada de decisão e proteger as 
mulheres que vivem em situações de conflito armado e 
outros ou sob ocupação estrangeira

E.2 	 Reduzir gastos militares excessivos e controlar a 
disponibilidade de armamentos

E.3 	 Promover formas não violentas de resolução de conflitos 
e reduzir a incidência de abuso de direitos humanos em 
situações de conflito

E.4 	 Promover a contribuição das mulheres para promover 
uma cultura de paz

E.5 	 Fornecer proteção, assistência e treinamento para 
mulheres refugiadas, outras mulheres deslocadas 
que precisam de proteção internacional e mulheres 
deslocadas internamente

E.6 	 Prestar assistência às mulheres das colônias e territórios 
não autônomos

F 	 Mulheres e economia - Desigualdade nas estruturas e 
políticas econômicas, em todas as formas de atividades 
produtivas e no acesso a recursos

F.1 	 Promover os direitos econômicos e a independência 
das mulheres, incluindo acesso a emprego, condições 
de trabalho apropriadas e controle sobre os recursos 
econômicos

F.2 	 Facilitar o acesso igualitário das mulheres a recursos, 
emprego, mercados e comércio

F.3 	 Fornecer serviços de negócios, treinamento e acesso a 
mercados, informação e tecnologia, especialmente para 
mulheres de baixa renda

F.4 	 Fortalecer a capacidade econômica e as redes comerciais 
das mulheres

F.5 	 Eliminar a segregação ocupacional e todas as formas de 
discriminação no emprego

F.6 Promover a harmonização das responsabilidades 
profissionais e familiares de mulheres e homens

G 	 Mulheres no poder e na tomada de decisões 
- Desigualdade entre homens e mulheres no 
compartilhamento do poder e na tomada de decisões 
em todos os níveis

G.1 	 Tomar medidas para garantir o acesso igual e total das 
mulheres às estruturas de poder e à tomada de decisões

G.2 	 Aumentar a capacidade das mulheres de participar na 
tomada de decisões e liderança

H	 Mecanismos insuficientes para o avanço da mulher - em 
todos os níveis

H.1 	 Criar ou fortalecer máquinas nacionais e outros órgãos 
governamentais

H.2 	 Integrar perspectivas de gênero na legislação, políticas 
públicas, programas e projetos

H.3 	 Gerar e disseminar dados e informações desagregados 
por gênero para planejamento e avaliação

I 	 Direitos humanos da mulher - Falta de respeito e 
promoção e proteção inadequadas dos direitos 
humanos da mulher 
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FRENCH

SPANISH

Hello	 Bonjour

How are you?	 Ça va? 	

Goodbye!	 Au revoir!	

Thank you	 Merci

Hello	 Hola

How are you?	 Cómo está usted?  	

Goodbye!	 Adiós

Thank you	 Gracias

ENGLISH

Olá	 Hello

Como está?	 How are you?	

Adeus	 Goodbye!

Obrigada	 Thank you

KISWAHILI

ARABIC

Hello	 Jambo / Hujambo / 

	 Salama

How are you?	 Habari gani	

Goodbye!	 Kwa heri / Kwa herini

Thank you	 Asante

Hello	 Marhaba

How are you?	 Kifak 	

“Peace be 	 Salamo Alaykom

Upon You”	  	

Thank you	 Šukran اركش

USEFUL GREETINGS l.1 	 Promover e proteger os direitos humanos das 
mulheres, mediante a plena implementação de todos 
os instrumentos de direitos humanos, especialmente a 
Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação contra as Mulheres.

I.2 	 Garantir a igualdade e a não discriminação nos termos 
da lei e na prática

I.3 	 Obter alfabetização jurídica
J 	 Mulheres e mídia - Estereótipos de mulheres e 

desigualdade no acesso e participação das mulheres 
em todos os sistemas de comunicação, especialmente 
na mídia 

J.1 	 Aumentar a participação e o acesso das mulheres 
à expressão e tomada de decisão nos meios de 
comunicação e nas novas tecnologias de comunicação

J.2 	 Promover um retrato equilibrado e não estereotipado 
das mulheres na mídia

K 	 Mulheres e meio ambiente - Desigualdades de gênero 
na gestão dos recursos naturais e na proteção do 
meio ambiente

K.1 	 Envolver as mulheres ativamente na tomada de decisões 
ambientais em todos os níveis

K.2 Integrar preocupações e perspectivas de gênero 
em políticas e programas para o desenvolvimento 
sustentável

K.3 	 Fortalecer ou estabelecer mecanismos nos níveis 
nacional, regional e internacional para avaliar o impacto 
das políticas de desenvolvimento e ambiental nas 
mulheres

L 	 A menina - Discriminação persistente e violação dos 
direitos da menina

L.1 	 Eliminar todas as formas de discriminação contra a 
menina

L.2 	 Eliminar atitudes e práticas culturais negativas contra 
meninas

L.3 	 Promover e proteger os direitos da menina e aumentar a 
conscientização de suas necessidades e potencial

L.4 	 Eliminar a discriminação contra meninas na educação, 
desenvolvimento de habilidades e treinamento

L.5 	 Eliminar a discriminação contra meninas em saúde e 
nutrição

L.6 	 Eliminar a exploração econômica do trabalho infantil e 
proteger as meninas no trabalho

L.7 	 Erradicar a violência contra a menina
L.8 	 Promover a conscientização e a participação das 

meninas na vida social, econômica e política
L.9 	 Fortalecer o papel da família * na melhoria do status da 

menina
* 	 parágrafo 29, Quadro Global; “As mulheres 

desempenham um papel crítico na família. A família é 
a unidade básica da sociedade e, como tal, deve ser 
fortalecida. Ele tem direito a receber proteção e suporte 
abrangentes. Em diferentes sistemas culturais, políticos 
e sociais; existem várias formas da família. ”

Fonte: Mulheres da paz - Liga Internacional Feminina para a 
Paz e a Liberdade https://www.peacewomen.org/resource/
beijing-platform-action-and-its-12-critical-areas-concern
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PARCEIROS E PATROCINADORES 

TROCINADORES 

PARCEIROS
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